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Maranhão registra crescimento de 90% na exportação de carne bovina em 2025. O estado foi responsável por 70% de toda a receita do Nordeste
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R$ 3,00 CAPITAL E INTERIOR

Eleições 2026: entre o 
Palácio dos Leões e a 

Nova Geopolítica
 A "ressaca" das festas dá lugar ao corpo eleitoral. A indefinição partidária de Carlos Brandão, a ofensiva de Eduardo Braide e a sombra de 

Orleans Brandão se misturam à tensão da extrema-direita que avança no continente. Quem fica e quem sai até abril?

Material escolar - como economizar e evitar abusos
Itens, preços, marcas e exigências das escolas devem ser observados na hora da compra 

para administrar melhor o seu dinheiro e garantir direitos previstos em portaria

O estado do Maranhão foi apontado 
como um dos principais protagonistas 
do turismo de natureza no país para o 
próximo ano. A plataforma PlanetaEXO 
divulgou nesta semana a seleção dos 
15 destinos de ecoturismo no Brasil 
para se aventurar em 2026, garantindo 
a presença do estado através do Parque 
Nacional dos Lençóis Maranhenses.

NOSSO PAPEL NA HISTÓRIA
28 -03-2008 - EDITORIAL - Chávez e o Maranhão

 
Condecorado com a medalha do Mérito Timbira, a maior honraria do governo do Maranhão, 
o presidente Hugo Chávez levou também em sua pasta o acordo de cooperação, assinado 
com o governador Jackson Lago, para desenvolver ações nas áreas de educação, saúde, 
comércio e agricultura. Como se trata de um protocolo de intenções, ninguém espere 
nos próximos dias a presença de venezuelanos ensinando alfabetização, medicina 
familiar ou transacionando negócios com maranhenses. Mas, certamente, o chefe do 
governo venezuelano não veio a São Luís exclusivamente para fazer pirraça com o 
senador José Sarney, por tê-lo fustigado, por algumas vezes, em discurso no Senado. 
Pelo menos foi esse o entendimento proclamado por seus aliados e seu esquema midiático. Até 
porque o Maranhão é território livre para receber qualquer chefe de estado, principalmente 
os que se mostrarem interessados em colaborar com sua administração, como propôs 
Hugo Chávez. Como ficou claro na visita, ele nem tratou do assunto mais controverso que 
vem “bombando” o noticiário nacional e internacional nos últimos dias: uma gigantesca 
reserva petrolífera que teria sido confirmada no litoral norte do Estado. Afinal, a Venezuela 
é o quarto maior produtor mundial de petróleo e mantém parceria de exploração em 
mares profundos com a Petrobras, detentora de maior capacitação tecnológica nessa área. 
No entanto, a visita do comandante-chefe da revolução bolivariana no país vizinho pode sim produzir 
resultados no curto e no médio prazos. Afinal, Jackson já avisou que não sentirá constrangimento 
algum de bater na porta de quem quer que esteja disposto a ajudar o Maranhão a sair da 
humilhante posição de vice-campeão de indigência social no Brasil. É ingenuidade achar que essa 
manifestação do governador tem o significado de adesismo, ou seja lá o que tentarem nominar. 
O que deveria ser questionado é a razão da ausência do presidente Lula na companhia de seu velho 
amigo Hugo Chávez, na terra do senador José Sarney, seu interlocutor informal e “conselheiro” 
nas crises, além de pai da líder no Congresso, Roseana Sarney, e “padrinho” do ministro das 
Minas e Energia, Edison Lobão. Se Chávez cumprir com o acordo de colaboração nas áreas do 
protocolo firmado com o Maranhão, já será suficiente para Jackson Lago mostrar que não está 
de braços cruzados diante do desafio que encontra onde quer que exija a presença do estado. 
Todos sabem da forma de Chávez conduzir o seu país e de tentar impor a sua influência na América 
Latina. Porém, o Maranhão não está em condições de recusar ajuda de um país que não tem 
interesse em influenciar nada por aqui. A proposta é clara sem maledicência. Dispõe-se a apoiar 
financeiramente programas bem-sucedidos nas áreas essenciais ao desenvolvimento social. 
Se a Venezuela faz isso em outros países da América do Sul, por que não, também, no Maranhão?

FÉRIAS - Maranhão 
é destaque 
no ecoturismo

Governo faz 
força tarefa   

para encontrar 
crianças 

desaparecidas 
em Bacabal

JORNAL O IMPARCIAL  REGISTROU A VISITA  Hugo Chávez no Maranhão no ano de 2008 no dia 27 de março .  Em seu discurso, o líder venezuelano prometeu empenho junto ao governo federal 
para viabilizar uma refinaria de petróleo no estado. Chávez foi condecorado com a medalha do Mérito Timbira, a mais alta honraria do estado do Maranhão.
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RUY RI BEI RO MO RA ES CRUZ
Psi có lo go, Ad vo ga do e Mes tre em Ges -
tão, Tra ba lho, Edu ca ção e Saú de-UFRN.

ARTIGO

O viés subjetivo nega a alteridade

Co nhe ci, por in ter mé dio do psi có- 
lo go por tu guês Le o nel Gar cia-Mar- 
ques, um re la to cu ri o so, uma ane do- 
ta, que de for ma des pre ten si o sa nos
faz re fle tir so bre o viés de sub je ti vi da- 
de tam bém co nhe ci do co mo viés de
con fir ma ção.

Ela co me ça as sim: uma vez, um se- 
nhor ti nha o cos tu me de ati rar as bo- 
tas con tra a pa re de an tes de dor mir, o
que in co mo da va seu vi zi nho de vi do
ao ba ru lho. Es te, en tão, com jei to, lhe
pe diu que evi tas se re pe tir tal com por- 
ta men to. Sen si bi li za do, o se nhor pe- 
diu des cul pas, mas no dia se guin te,
por re fle xo, ati rou a pri mei ra bo ta na
pa re de e, lem bran do-se do acor da do,
re ti rou a se gun da em si lên cio. En tre- 
tan to, o vi zi nho, in ca paz de re la xar,
ba teu à sua por ta mi nu tos de pois, di- 
zen do-lhe: “Por fa vor, ati re a se gun da
bo ta con tra a pa re de pa ra que, fi nal- 
men te, eu des can se”.

tos bá si cos: a em pa tia e a al te ri da de,
pa ra en tão evo luir mos pa ra o de ba te
so bre os ris cos que os vi e ses de con fir- 
ma ção po dem se es ta be le cer en quan- 
to pa drão, pa ra jus ti fi car de ci sões,
des con si de ran do o ou tro.

A em pa tia, se gun do as di re tri zes do
Cen tro de Va lo ri za ção da Vi da-CVV,
aduz que os sen ti men tos de vem ser
aco lhi dos de for ma in con di ci o nal,
res pei tan do o con tex to e a com pre en- 
são de quem fa la, sen do, por tan to, ne- 
ces sá ria a va li da ção do so fri men to, o
si gi lo e ano ni ma to, o que se per faz em
um ca nal de aces so emo ci o nal de aca- 
len to.

Lo go, não é ape nas “se co lo car no
lu gar do ou tro”, é se per ce ber em uma
con di ção on de o ou tro so fre e atu ar
co mo pro pul sor de se gu ran ça emo ci- 
o nal e paz. Es cu ta dis tin ta da atu a ção
da Psi co lo gia Clí ni ca, que con sis te em
uma prá ti ca mais qua li fi ca da, se com- 
pa ra da à atu a ção do vo lun ta ri a do
que, de for ma ati va, ofe re ce o su por te
emo ci o nal em mo men tos de in ten sa
de ses pe ran ça.

A al te ri da de é tam bém um prin cí- 
pio do CVV se apre sen ta co mo um
sen ti men to e pro pos ta éti ca que vi sa
“res ga tar nos sa sen si bi li da de per di da
em meio à bru ta li da de da vi da”, in do
de en con tro ao que é com pre en di do
co mo ló gi co. A fi ló so fa Már cia Ti bu ri
des ta ca que é o mes mo que cons truir
al go ao con trá rio, pa ra is so é im por- 
tan te o au to co nhe ci men to e um no vo
olhar so bre o ou tro, en quan to um ser
sin gu lar, que con gre ga a vi da.

O fi ló so fo Chul Han, au tor do li vro
Mor te e Al te ri da de, aduz que a mor te
con sis te em um fenô me no so ci al,
por tan to, ao ter mos cons ci ên cia acer- 
ca da fi ni tu de, de ve mos ade rir ao
com pro mis so de nos co nec tar mos
me lhor com o ou tro e a so ci e da de, ou
se ja, ao ter mos a mor te em men te, a
al te ri da de nos faz aces sar a ver da dei- 
ra es sên cia da vi da.

fi 

acei tan do as ver da des en quan to me-
ca nis mos con ve ni en tes às su as pró- 
pri as pre vi sões pes si mis tas ou dos al- 
go rit mos li mi tan tes re fle ti dos pe las
re des so ci ais.

Na ane do ta aci ma, o vi zi nho, por
exem plo, após ser co ti di a na men te in- 
co mo da do pe lo pés si mo há bi to, pas- 
sou, em seu ín ti mo, a so frer pe lo viés
aves so ao im pre vi sí vel, já que a bo ta já
re pou sa va em si lên cio.

Mas co mo con fe rir cre di bi li da de ao
ato de em pa tia após o pri mei ro som
ba ru lhen to? Se hou ve o pri mei ro er ro,
ele se re pe ti rá, na ver da de, a con fir-
ma ção se tor nou al go ine vi tá vel e in- 
de pen den te da in ten ção do ou tro.

O fa to é que, em mi nu tos, an si e da- 
de e insô nia, o ator men ta ram, ao pon-
to de ir ao do no das bo tas e pe dir-lhe
que di ri mis se a sua an gús tia e as sim
pu des se des can sar.

No con tex to das re la ções in ter pes- 
so ais, anu la-se a sin gu la ri da de do ou- 
tro, de sa cre di tan do no po der trans- 
for ma dor dos sen ti men tos, afe tos e
no de se jo ao bem co mum. A ló gi ca do
Eu, se gun do Chul Han, ge ra a per da
da fon te do sig ni fi ca do, cri an do uma
fa lha no di a lo gar com o con tra di tó rio
ou com o que não é es pe lha do.

A ama bi li da de e a gen ti le za, por- 
tan to, se ri am o con tra pon to e o an tí- 
do to à fal ta de al te ri da de. Acre di to
que tais es tra té gi as, se bem ad mi nis- 
tra das, po dem cui dar das “fe ri das psi-
co po lí ti cas”, ao pro mo ver uma no va
cul tu ra nas re la ções do Eu, o Eu com o
ou tro, e a fa vor de uma hu ma ni da de
mais co la bo ra ti va.

Ao ade rir mos à pos tu ra éti ca do ser,
do mi na re mos as ha bi li da des emo ci o- 
nais de re sis tên cia ao ne o li be ra lis mo,
pois nos in cli na re mos des pre ten si o- 
sa men te ao re co nhe ci men to, nos li- 
ber tan do da óti ca do ou tro ide a li za do.

Por fim, ci to Fer rei ra Gul lar ao con-
tex tu a li zar que o amor é uma iden ti fi- 

JO SÉ CUR SI NO RA PO SO MO REI RA
Eco no mis ta e es cri tor

AR TI GO

Tu do bem, Bra sil ?

Se fos se uma pes soa, que res pos ta a Eco no mia Bra si- 
lei ra po de ria dar à per gun ta aci ma ca so ela lhe ti ves se si- 
do di ri gi da? Em ge ral, a res pos ta pa drão a tal ques ti o na- 
men to, qua se sem pre fo ca do no es ta do de saú de do per- 
gun ta do, cos tu ma ser um lacô ni co TU DO BEM!  Sen do
ela a res pon den te, a Eco no mia Bra si lei ra po de ria
fa zer es ta mes ma afir ma ti va? Ao lon go do úl ti mo sé cu lo,
a Eco no mia Bra si lei ra pas sou por trans for ma ções que a
trou xe ram até os di as atu ais. Nas pri mei ras dé ca das dos
anos 1900, a ges tão econô mi ca bra si lei ra e o seu se tor
pri va do vol ta ram-se e con se gui ram com bas tan te êxi to
pro mo ver a mo der ni za ção da eco no mia e a ur ba ni za ção
do país. Nes ta fa se, ele dei xou de ser emi nen te men te
agrá rio, cri ou mo der na in dús tria, in se riu-se exi to sa- 
men te no co mér cio in ter na ci o nal e im plan tou avan ça- 
dos sis te mas fi nan cei ro e de co mér cio de bens e de pres- 
ta ção de ser vi ços.

Já sob o Re gi me Mi li tar im plan ta do em 1964, tor nou-
se im por tan te “player” econô mi co glo bal, con vi ven do
per mis si va men te, po rém, du ran te es te tem po com in si- 
di o sa cri se fis cal que ge rou um es ta do hi pe rin fla ci o ná- 
rio e de de sor ga ni za ção do se tor pú bli co que per du rou
du ran te 20/30 anos. Es ta cri se só foi abor da da e re sol vi- 
da na pri mei ra me ta de dos anos 1990, de pois da edi ção
do PLA NO RE AL. Uma ca rac te rís ti ca des te lon go pe río- 
do de trans for ma ções da/na eco no mia do Bra sil fo ram
DES CON TI NUI DA DES PO LÍ TI CAS E GE REN CI AIS em
pro je tos que te ri am si do res pon sá veis por mui tos “be- 
ne fí ci os” na eco no mia e pre ve ni do mui tos “efei tos co la- 
te rais” com os quais ain da ho je o país con vi ve, ago ra em
“es ta do crô ni co”.  A fa se de hi pe rin fla ção dos anos 80 e
90 cons ti tui o mais gra ve le ga do des te es ta do de coi sas.

O su ces so do PLA NO RE AL, quer co mo cri a ção de um
no vo pa drão mo ne tá rio na ci o nal, quer co mo es tra té gia
em bri o ná ria de um NO VO ES TA DO, con tu do, aca bou
por tor nar-se uma OPOR TU NI DA DE PER DI DA pa ra o
sur gi men to de uma ou tra re a li da de. O re tor no da De- 
mo cra cia no país a par tir de 1985 per mi tiu ao Bra sil a
sau dá vel al ter nân cia de go ver nos com ori en ta ções po lí- 
ti cas e ide o ló gi cas di ver sas à fren te do Exe cu ti vo, mas
com al go em co mum en tre si: TO DOS se ca rac te ri za ram,
em mai o res ou me no res graus, por prá ti cas de IR RES- 
PON SA BI LI DA DE FIS CAL. A HE RE AN ÇA MAL DI TA des- 
ta si tu a ção, ter mo tão ca ro quan to le vi a no do vo ca bu lá- 
rio LU LIS TA, po de ser ava li a da no mon tan te es ti ma do
de gas tos do go ver no com ju ros da dí vi da pú bli ca em
2025. Es te va lor é atu al men te uma das prin ci pais des pe- 
sas do Or ça men to Ge ral da União.

Se gun do re cen tes in for ma ções, ele se ria até ou tu bro,
no acu mu la do de 12 me ses, pró xi mos ou mai o res que
R$ 980 bi lhões, aci ma dos gas tos em Edu ca ção e Saú de,
e po de com pro me ter mais de 50% do Or ça men to em
cer tos pe río dos, li mi tan do in ves ti men tos so ci ais e mos- 
tran do a pres são do en di vi da men to so bre as con tas pú- 
bli cas. Au di to ri as in de pen den tes apon ta vam gas tos de
1,313 tri lhão em JU ROS E AMOR TI ZA ÇÃO, cor res pon- 
den tes a mais da me ta de do or ça men to to tal, até ju nho
de 2025.

Já quan to à Dí vi da Bru ta do Go ver no Ge ral, em ou tu- 
bro des te ano atin giu um re cor de his tó ri co de apro xi- 
ma da men te R$9,86 TRI LHÕES, sen do pos sí vel que es te
va lor te nha fe cha do o ano de 2025 em cer ca de 92% do
PIB. De ou tro la do, o atu al es for ço fis cal pa ra es ta bi li zar
a dí vi da pú bli ca do PIB de su pe rá vit pri má rio não vem
sen do al can ça do, mas, pe lo con trá rio, têm exis ti do sis- 
te ma ti ca men te dé fi cits des de 2014. Com es tes MAR CA- 
DO RES em seus EXA MES, co mo, en tão, vai a ECO NO- 
MIA BRA SI LEI RA, ao fi nal de 2025? Po de ria res pon der
TU DO BEM ou pre ci sa ria des fi ar um rol de mo ti vos pa ra
jus ti fi car as evi dên ci as de que não es tá TU DO BEM?  A
se gun da op ção pa re ce a mais fi el à re a li da de com que se
che ga ao ano elei to ral de 2026.

São Luís, quarta-feira, 7 de janeiro de 2026

RUY RI BEI RO MO RA ES CRUZ
Psi có lo go, Ad vo ga do e Mes tre em Ges -
tão, Tra ba lho, Edu ca ção e Saú de-UFRN.

ARTIGO

O viés subjetivo nega a alteridade

Co nhe ci, por in ter mé dio do psi có- 
lo go por tu guês Le o nel Gar cia-Mar- 
ques, um re la to cu ri o so, uma ane do- 
ta, que de for ma des pre ten si o sa nos
faz re fle tir so bre o viés de sub je ti vi da- 
de tam bém co nhe ci do co mo viés de
con fir ma ção.

Ela co me ça as sim: uma vez, um se- 
nhor ti nha o cos tu me de ati rar as bo- 
tas con tra a pa re de an tes de dor mir, o
que in co mo da va seu vi zi nho de vi do
ao ba ru lho. Es te, en tão, com jei to, lhe
pe diu que evi tas se re pe tir tal com por- 
ta men to. Sen si bi li za do, o se nhor pe- 
diu des cul pas, mas no dia se guin te,
por re fle xo, ati rou a pri mei ra bo ta na
pa re de e, lem bran do-se do acor da do,
re ti rou a se gun da em si lên cio. En tre- 
tan to, o vi zi nho, in ca paz de re la xar,
ba teu à sua por ta mi nu tos de pois, di- 
zen do-lhe: “Por fa vor, ati re a se gun da
bo ta con tra a pa re de pa ra que, fi nal- 
men te, eu des can se”.

Ca ro lei tor, nes te gê ne ro tex tu al,
su gi ro que tra ba lhe mos dois con cei- 

tos bá si cos: a em pa tia e a al te ri da de,
pa ra en tão evo luir mos pa ra o de ba te
so bre os ris cos que os vi e ses de con fir- 
ma ção po dem se es ta be le cer en quan- 
to pa drão, pa ra jus ti fi car de ci sões,
des con si de ran do o ou tro.

A em pa tia, se gun do as di re tri zes do
Cen tro de Va lo ri za ção da Vi da-CVV,
aduz que os sen ti men tos de vem ser
aco lhi dos de for ma in con di ci o nal,
res pei tan do o con tex to e a com pre en- 
são de quem fa la, sen do, por tan to, ne- 
ces sá ria a va li da ção do so fri men to, o
si gi lo e ano ni ma to, o que se per faz em
um ca nal de aces so emo ci o nal de aca- 
len to.

Lo go, não é ape nas “se co lo car no
lu gar do ou tro”, é se per ce ber em uma
con di ção on de o ou tro so fre e atu ar
co mo pro pul sor de se gu ran ça emo ci- 
o nal e paz. Es cu ta dis tin ta da atu a ção
da Psi co lo gia Clí ni ca, que con sis te em
uma prá ti ca mais qua li fi ca da, se com- 
pa ra da à atu a ção do vo lun ta ri a do
que, de for ma ati va, ofe re ce o su por te
emo ci o nal em mo men tos de in ten sa
de ses pe ran ça.

A al te ri da de é tam bém um prin cí- 
pio do CVV se apre sen ta co mo um
sen ti men to e pro pos ta éti ca que vi sa
“res ga tar nos sa sen si bi li da de per di da
em meio à bru ta li da de da vi da”, in do
de en con tro ao que é com pre en di do
co mo ló gi co. A fi ló so fa Már cia Ti bu ri
des ta ca que é o mes mo que cons truir
al go ao con trá rio, pa ra is so é im por- 
tan te o au to co nhe ci men to e um no vo
olhar so bre o ou tro, en quan to um ser
sin gu lar, que con gre ga a vi da.

O fi ló so fo Chul Han, au tor do li vro
Mor te e Al te ri da de, aduz que a mor te
con sis te em um fenô me no so ci al,
por tan to, ao ter mos cons ci ên cia acer- 
ca da fi ni tu de, de ve mos ade rir ao
com pro mis so de nos co nec tar mos
me lhor com o ou tro e a so ci e da de, ou
se ja, ao ter mos a mor te em men te, a
al te ri da de nos faz aces sar a ver da dei- 
ra es sên cia da vi da.

Pa ra o fi ló so fo, a so li dão con sis te
em um ato de des con si de rar o ou tro
co mo vá li do, é ne gar a al te ri da de,

acei tan do as ver da des en quan to me-
ca nis mos con ve ni en tes às su as pró- 
pri as pre vi sões pes si mis tas ou dos al- 
go rit mos li mi tan tes re fle ti dos pe las
re des so ci ais.

Na ane do ta aci ma, o vi zi nho, por
exem plo, após ser co ti di a na men te in- 
co mo da do pe lo pés si mo há bi to, pas- 
sou, em seu ín ti mo, a so frer pe lo viés
aves so ao im pre vi sí vel, já que a bo ta já
re pou sa va em si lên cio.

Mas co mo con fe rir cre di bi li da de ao
ato de em pa tia após o pri mei ro som
ba ru lhen to? Se hou ve o pri mei ro er ro,
ele se re pe ti rá, na ver da de, a con fir-
ma ção se tor nou al go ine vi tá vel e in- 
de pen den te da in ten ção do ou tro.

O fa to é que, em mi nu tos, an si e da- 
de e insô nia, o ator men ta ram, ao pon-
to de ir ao do no das bo tas e pe dir-lhe
que di ri mis se a sua an gús tia e as sim
pu des se des can sar.

No con tex to das re la ções in ter pes- 
so ais, anu la-se a sin gu la ri da de do ou- 
tro, de sa cre di tan do no po der trans- 
for ma dor dos sen ti men tos, afe tos e
no de se jo ao bem co mum. A ló gi ca do
Eu, se gun do Chul Han, ge ra a per da
da fon te do sig ni fi ca do, cri an do uma
fa lha no di a lo gar com o con tra di tó rio
ou com o que não é es pe lha do.

A ama bi li da de e a gen ti le za, por- 
tan to, se ri am o con tra pon to e o an tí- 
do to à fal ta de al te ri da de. Acre di to
que tais es tra té gi as, se bem ad mi nis- 
tra das, po dem cui dar das “fe ri das psi-
co po lí ti cas”, ao pro mo ver uma no va
cul tu ra nas re la ções do Eu, o Eu com o
ou tro, e a fa vor de uma hu ma ni da de
mais co la bo ra ti va.

Ao ade rir mos à pos tu ra éti ca do ser,
do mi na re mos as ha bi li da des emo ci o- 
nais de re sis tên cia ao ne o li be ra lis mo,
pois nos in cli na re mos des pre ten si o- 
sa men te ao re co nhe ci men to, nos li- 
ber tan do da óti ca do ou tro ide a li za do.

Por fim, ci to Fer rei ra Gul lar ao con-
tex tu a li zar que o amor é uma iden ti fi- 
ca ção pro fun da “é um re fri gé rio, é um
re can to on de vo cê é acei to sem o jul-
ga men to im pla cá vel”.
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JO SÉ CUR SI NO RA PO SO MO REI RA
Eco no mis ta e es cri tor

AR TI GO

Tu do bem, Bra sil ?

Se fos se uma pes soa, que res pos ta a Eco no mia Bra si- 
lei ra po de ria dar à per gun ta aci ma ca so ela lhe ti ves se si- 
do di ri gi da? Em ge ral, a res pos ta pa drão a tal ques ti o na- 
men to, qua se sem pre fo ca do no es ta do de saú de do per- 
gun ta do, cos tu ma ser um lacô ni co TU DO BEM!  Sen do
ela a res pon den te, a Eco no mia Bra si lei ra po de ria
fa zer es ta mes ma afir ma ti va? Ao lon go do úl ti mo sé cu lo,
a Eco no mia Bra si lei ra pas sou por trans for ma ções que a
trou xe ram até os di as atu ais. Nas pri mei ras dé ca das dos
anos 1900, a ges tão econô mi ca bra si lei ra e o seu se tor
pri va do vol ta ram-se e con se gui ram com bas tan te êxi to
pro mo ver a mo der ni za ção da eco no mia e a ur ba ni za ção
do país. Nes ta fa se, ele dei xou de ser emi nen te men te
agrá rio, cri ou mo der na in dús tria, in se riu-se exi to sa- 
men te no co mér cio in ter na ci o nal e im plan tou avan ça- 
dos sis te mas fi nan cei ro e de co mér cio de bens e de pres- 
ta ção de ser vi ços.

Já sob o Re gi me Mi li tar im plan ta do em 1964, tor nou-
se im por tan te “player” econô mi co glo bal, con vi ven do
per mis si va men te, po rém, du ran te es te tem po com in si- 
di o sa cri se fis cal que ge rou um es ta do hi pe rin fla ci o ná- 
rio e de de sor ga ni za ção do se tor pú bli co que per du rou
du ran te 20/30 anos. Es ta cri se só foi abor da da e re sol vi- 
da na pri mei ra me ta de dos anos 1990, de pois da edi ção
do PLA NO RE AL. Uma ca rac te rís ti ca des te lon go pe río- 
do de trans for ma ções da/na eco no mia do Bra sil fo ram
DES CON TI NUI DA DES PO LÍ TI CAS E GE REN CI AIS em
pro je tos que te ri am si do res pon sá veis por mui tos “be- 
ne fí ci os” na eco no mia e pre ve ni do mui tos “efei tos co la- 
te rais” com os quais ain da ho je o país con vi ve, ago ra em
“es ta do crô ni co”.  A fa se de hi pe rin fla ção dos anos 80 e
90 cons ti tui o mais gra ve le ga do des te es ta do de coi sas.

O su ces so do PLA NO RE AL, quer co mo cri a ção de um
no vo pa drão mo ne tá rio na ci o nal, quer co mo es tra té gia
em bri o ná ria de um NO VO ES TA DO, con tu do, aca bou
por tor nar-se uma OPOR TU NI DA DE PER DI DA pa ra o
sur gi men to de uma ou tra re a li da de. O re tor no da De- 
mo cra cia no país a par tir de 1985 per mi tiu ao Bra sil a
sau dá vel al ter nân cia de go ver nos com ori en ta ções po lí- 
ti cas e ide o ló gi cas di ver sas à fren te do Exe cu ti vo, mas
com al go em co mum en tre si: TO DOS se ca rac te ri za ram,
em mai o res ou me no res graus, por prá ti cas de IR RES- 
PON SA BI LI DA DE FIS CAL. A HE RE AN ÇA MAL DI TA des- 
ta si tu a ção, ter mo tão ca ro quan to le vi a no do vo ca bu lá- 
rio LU LIS TA, po de ser ava li a da no mon tan te es ti ma do
de gas tos do go ver no com ju ros da dí vi da pú bli ca em
2025. Es te va lor é atu al men te uma das prin ci pais des pe- 
sas do Or ça men to Ge ral da União.

Se gun do re cen tes in for ma ções, ele se ria até ou tu bro,
no acu mu la do de 12 me ses, pró xi mos ou mai o res que
R$ 980 bi lhões, aci ma dos gas tos em Edu ca ção e Saú de,
e po de com pro me ter mais de 50% do Or ça men to em
cer tos pe río dos, li mi tan do in ves ti men tos so ci ais e mos- 
tran do a pres são do en di vi da men to so bre as con tas pú- 
bli cas. Au di to ri as in de pen den tes apon ta vam gas tos de
1,313 tri lhão em JU ROS E AMOR TI ZA ÇÃO, cor res pon- 
den tes a mais da me ta de do or ça men to to tal, até ju nho
de 2025.

Já quan to à Dí vi da Bru ta do Go ver no Ge ral, em ou tu- 
bro des te ano atin giu um re cor de his tó ri co de apro xi- 
ma da men te R$9,86 TRI LHÕES, sen do pos sí vel que es te
va lor te nha fe cha do o ano de 2025 em cer ca de 92% do
PIB. De ou tro la do, o atu al es for ço fis cal pa ra es ta bi li zar
a dí vi da pú bli ca do PIB de su pe rá vit pri má rio não vem
sen do al can ça do, mas, pe lo con trá rio, têm exis ti do sis- 
te ma ti ca men te dé fi cits des de 2014. Com es tes MAR CA- 
DO RES em seus EXA MES, co mo, en tão, vai a ECO NO- 
MIA BRA SI LEI RA, ao fi nal de 2025? Po de ria res pon der
TU DO BEM ou pre ci sa ria des fi ar um rol de mo ti vos pa ra
jus ti fi car as evi dên ci as de que não es tá TU DO BEM?  A
se gun da op ção pa re ce a mais fi el à re a li da de com que se
che ga ao ano elei to ral de 2026.
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A pedido da defesa, os depoimentos do casal preso na Operação Tântalo, que apura
desvio de cerca de R$ 56 milhões dos cofres municipais foram remarcados para quinta

SAMARTONY MAR TINS

En ten da o ca so

JUSTIÇA

PGJ adia depoimentos
de Paulo e Eva Curió

A
Pro cu ra do ria-Ge ral de Jus ti ça
do Ma ra nhão (PGJ-MA) con- 
fir mou o adi a men to dos de- 
poi men tos do pre fei to afas ta- 

do de Tu ri lân dia, Pau lo Cu rió, e da
pri mei ra-da ma do mu ni cí pio, Eva Cu- 
rió. As oi ti vas es ta vam mar ca das pa ra
a ma nhã des ta ter ça-fei ra (6), na se de
da PGJ, no bair ro do Ja ra ca ti, em São
Luís, e se ri am con du zi das por pro mo- 
to res de Jus ti ça do Gru po de Atu a ção
Es pe ci al de Com ba te ao Cri me Or ga- 
ni za do (Ga e co).

O no vo cro no gra ma pre vê que os
de poi men tos se jam co lhi dos na quin- 
ta-fei ra (8), a par tir das 9h. A in for ma- 
ção foi di vul ga da ofi ci al men te pe la
as ses so ria de co mu ni ca ção do Mi nis- 
té rio Pú bli co do Ma ra nhão, que es cla- 
re ceu que a de ci são aten deu a um pe- 
di do da de fe sa dos in ves ti ga dos. Se- 
gun do os ad vo ga dos, era ne ces sá rio
mais tem po pa ra aces so in te gral e
aná li se de ta lha da dos au tos do pro- 

ces so.
Ape sar do adi a men to, Pau lo Cu rió

e Eva Cu rió che ga ram a com pa re cer à
se de da PGJ na da ta ini ci al men te mar- 
ca da, mas op ta ram por não pres tar
de cla ra ções, man ten do-se em si lên- 
cio di an te dos pro mo to res.

O ca sal es tá pre so des de o dia 22 de
de zem bro, quan do foi de fla gra da a
se gun da fa se da Ope ra ção Tân ta lo. Ao
to do, 21 pes so as fo ram de ti das na
ação, en tre elas a vi ce-pre fei ta de Tu ri- 
lân dia, Tanya Men des, e os on ze ve re- 
a do res do mu ni cí pio. A in ves ti ga ção
do Mi nis té rio Pú bli co apon ta pa ra a
exis tên cia de um am plo es que ma cri- 
mi no so que te ria pro vo ca do um pre- 
juí zo es ti ma do em cer ca de R$ 56 mi- 
lhões aos co fres pú bli cos da ci da de.

Pau lo Cu rió e a es po sa se guem cus- 
to di a dos no Com ple xo Pe ni ten ciá rio
de Pe dri nhas, na zo na ru ral da ca pi tal
ma ra nhen se. Nos úl ti mos di as, a de fe- 
sa do ca sal ten tou re ver ter as pri sões
por meio de re cur sos ju di ci ais, mas
to dos os pe di dos fo ram ne ga dos até o
mo men to.

De acor do com as apu ra ções do
Mi nis té rio Pú bli co, o pre fei to afas ta- 
do é apon ta do co mo o prin ci pal ar ti- 
cu la dor da or ga ni za ção cri mi no sa. O
gru po, se gun do os in ves ti ga do res,
atu a va por meio da con tra ta ção ir re- 
gu lar de em pre sas, di re ci o na men to
de li ci ta ções e exe cu ção de pro ces sos
ad mi nis tra ti vos frau du len tos, com o
ob je ti vo de des vi ar re cur sos pú bli cos
do mu ni cí pio.

Vice-prefeita e esposo depõem nesta quarta-feira

Na se gun da-fei ra (5), ou tros in ves- 
ti ga dos pres ta ram de poi men to na se- 
de da PGJ. En tre eles es ta vam o mé di- 
co Eus tá quio Di e go Fa bi a no Cam pos,
apon ta do co mo agi o ta e sus pei to de
em pres tar di nhei ro a Pau lo Cu rió; a
ex-pre go ei ra de Tu ri lân dia, Cle men ti- 
na de Je sus Pi nhei ro; o con ta dor
Wand son Jo nath Bar ros, con si de ra do
pe ça-cha ve na en gre na gem fi nan cei- 
ra do es que ma; a ex-vi ce-pre fei ta Ja- 
naí na So a res Li ma; e o ma ri do de la,
Mar lon de Je sus Arou che Ser rão. Ape- 
nas Cle men ti na op tou por fa lar, ne- 
gan do to das as acu sa ções. Os de mais
exer ce ram o di rei to cons ti tu ci o nal de
per ma ne cer em si lên cio.

Pa ra es ta quar ta-fei ra (7), es tão pre- 
vis tos os de poi men tos da vi ce-pre fei- 
ta Tanya Men des e de seu es po so,
Hyan Al fre do Men don ça Sil va.

En quan to as in ves ti ga ções avan- 
çam, Tu ri lân dia se gue sob ad mi nis- 
tra ção in te ri na do pre si den te da Câ- 
ma ra Mu ni ci pal, ve re a dor Jo sé Luís
Araú jo Di niz. Ele cum pre pri são do- 
mi ci li ar, com uso de tor no ze lei ra ele- 
trô ni ca, con for me de ter mi na ção ju di- 
ci al.

Se gun do o Mi nis té rio Pú bli co do
Ma ra nhão, a Ope ra ção Tân ta lo in ves- 
ti ga a atu a ção de uma or ga ni za ção
cri mi no sa ins ta la da no âm bi to da Pre- 
fei tu ra de Tu ri lân dia. As apu ra ções in- 
di cam que o gru po te ria se es tru tu ra- 
do pa ra des vi ar re cur sos pú bli cos por
meio de frau des em pro ces sos li ci ta- 
tó ri os, con tra tos si mu la dos e pa ga- 
men tos por ser vi ços que não eram
exe cu ta dos ou eram re a li za dos de for- 
ma par ci al.

De acor do com o MP, em pre sas
eram con tra ta das de ma nei ra ir re gu- 
lar, mui tas ve zes sem ca pa ci da de téc- 
ni ca ou ope ra ci o nal, ape nas pa ra vi a- 

bi li zar o es co a men to de di nhei ro pú-
bli co. Par te dos re cur sos des vi a dos te- 
ria si do uti li za da pa ra pa ga men to de
dí vi das pes so ais, fi nan ci a men to de
cam pa nhas po lí ti cas e ma nu ten ção
do es que ma cri mi no so.

A in ves ti ga ção tam bém apon ta que
ve re a do res e agen tes pú bli cos te ri am
atu a do pa ra dar sus ten ta ção po lí ti ca
ao gru po, apro van do pro je tos, con tra-
tos e atos ad mi nis tra ti vos que fa vo re- 
ci am o fun ci o na men to do es que ma.
O pre juí zo es ti ma do che ga a apro xi- 
ma da men te R$ 56 mi lhões, va lor con- 
si de ra do ex pres si vo pa ra um mu ni cí- 
pio de pe que no por te co mo Tu ri lân- 
dia.

A se gun da fa se da ope ra ção re sul- 
tou na pri são pre ven ti va dos prin ci-
pais in ves ti ga dos, in cluin do o pre fei-
to, a pri mei ra-da ma, ve re a do res e ser-
vi do res pú bli cos, além do blo queio de
bens e afas ta men to de agen tes po lí ti-
cos. As in ves ti ga ções se guem em an- 
da men to e no vas di li gên ci as não es- 
tão des car ta das pe lo Mi nis té rio Pú bli- 
co.

 

As elei ções do Ma ra nhão
vão re fle tir a cri se no país

Com o ano elei to ral em an da men to, os po lí ti cos apro- 
vei tam a res sa ca das fes tas da vi ra da pa ra es tar per tos ou
jun tos dos elei to res, até o fim do re ces so par la men tar
em 31 de ja nei ro. No Ma ra nhão a elei ção le gis la ti va ga- 
nha uma di nâ mi ca par ti cu lar, em bo ra sen do em pa co ta- 
da no mes mo far do da dis pu ta do go ver no es ta du al e da
Pre si dên cia da Re pú bli ca. Ob vi a men te, que as du as va- 
gas no Se na do Fe de ral es tão no cen tro da cor ri da ao Pa- 
lá cio dos Leões em que os pré-can di da tos Edu ar do Brai- 
de (PSD), Or le ans Bran dão (MDB) e Lahe sio Bon fim
(No vo) já es tão no aque ci men to, pu xan do o re bo que
com de ze nas de can di da tos às 42 ca dei ras de de pu ta do
es ta du al e 18 de fe de ral.

A elei ção de go ver na dor é a mais em ba ra ça da, por de- 
pen der de inú me ras de ci sões ain da na pran che ta das
prin ci pais li de ran ças e seus res pec ti vos par ti dos. O
prin ci pal lí der do mai or gru po po lí ti co es ta du al, Car los
Bran dão, nem par ti do tem ain da, des de quan do per deu
o co man do e o con tro le do PSB, trans fe ri do à se na do ra
Ana Pau la, ho je na opo si ção. Or le ans Bran dão não tem
pro ble ma no MDB, que pas sou a pre si di-lo no Ma ra- 
nhão, en quan to Brai de só pre ci sa ba ter o mar te lo so bre
a po si ção na ci o nal do PSD, en quan to Lahe sio tam bém
es pe ra que o No vo tra ce o seu des ti no so bre dis pu tar ou
não o go ver no.

Pa ra Car los Bran dão e Edu ar do Brai de o ca len dá rio
elei to ral já cor re a to da ve lo ci da de, des de que não ocor- 
ra re cuo nem tro pe ção. No até 3 de abril, eles têm que
de ci dir fi car nos res pe ti vos car gos, ou op tar pe la cor ri da
elei to ral. Nes se ca so, Bran dão sai rá em bus ca do Se na do
Fe de ral e Brai de, de go ver nar o Es ta do. Iro ni ca men te,
pa re ce até que os dois es tão es pe ran do um pe lo ou tro à
bei ra do ca mi nho. Brai de quer sa ber se Bran dão con cor- 
re rá ao Se na do e se o vi ce Fe li pe Ca ma rão as su mi rá. Já o
go ver na dor quer con fe rir se Brai de re al men te dis pu ta rá
o go ver no, o que sig ni fi ca um pá reo du ro pa ra Or le ans
Bran dão.

Sem Brai de no pá reo, a cor ri da pa re ce mui to mais fá- 
cil pa ra Or le ans cru zar a li nha de che ga da na fren te. Por
ou tro la do, sem Bran dão na cor ri da ao Se na do, a dis pu ta
pe las su as du as va gas se rá tra va da en tre os atu ais We ver- 
ton Ro cha (PDT) e Eli zi a ne Ga ma (PSD), além do de pu- 
ta do fe de ral e mi nis tros dos Es por tes An dré Fu fu ca (PP).
Es sa equa ção es tá ape nas ra bis ca da na pran che ta es ta- 
du al, sem le var em con ta o en de re ço do pa co te no Pa lá- 
cio do Pla nal to, com Luiz Iná cio Lu la da Sil va con cor- 
ren do a um 4º man da to con tra um no me da di rei ta. Tan- 
to po de ser Tar cí sio de Frei tas (Re pu bli ca nos), quan to
Flá vio Bol so na ro (PL). Ele foi un gi do pe lo pai Jair, que se
en con tra pre so sem ne nhu ma pre vi são de vol tar à po lí- 
ti ca.

Há es pe ci a lis tas em con jun tu ra na ci o nal e in ter na ci- 
o nal fa zen do con jec tu ras até so bre o ta ma nho do im- 
pac to nas elei ções bra si lei ras, da in va são dos Es ta dos
Uni dos na Ve ne zu e la com o se ques tro do di ta dor Ni co- 
lás Ma du ro. Tam bém o Pa lá cio do Pla nal to, ob vi a men te,
ana li sa co mo o elei to ra do bra si lei ro vai re a gir nas, ur nas
a re ti ra da à for ça do pre si den te do país vi zi nho pe la mai- 
or po tên cia ar ma da no mun do. O ca so Ni co lás Ma du ro
re ve la que a era da ONU co mo me di a do ra de cri se no
mun do aca bou. Es tá va len do a lei do mais for te. As reu- 
niões da or ga ni za ção não pas sam de de ba te frou xo e de
dis cur sos hi pó cri tas em lin gua gem ci fra da pa ra, no fi nal
das con tas, não di ze rem na da.

An tes da in va são da Ve ne zu e la, Trump era vis to co mo
um ar re me do de im pe ri a lis ta em ple no sé cu lo 21, ta ri- 
fan do paí ses dos cin co con ti nen tes e se ga ban do de ter
aca ba do com se te guer ras. Em fe ve rei ro pro me teu
trans for mar Ga za des truí da por Is ra el, em uma “Ri vi e ra
do Ori en te Mé dio”. Se apro xi mou de Vla di mir Pu tin pa- 
ra de pois di zer co mo a Rús sia de ve ria aca bar com a
guer ra de três anos na Ucrâ nia. Ele ven de a ideia de que
os Es ta dos Uni dos são os do nos do Mun do. Es tá in ter fe- 
rin do em vá ri as elei ções la ti no-ame ri ca nas. No Bra sil
não se rá di fe ren te na sua ação bi po lar na ge o po lí ti ca
mun di al. Vai in ter fe rir com seus mé to dos na da re pu bli- 
ca nos, nas elei ções de ou tu bro, pa ra re for çar a on da po- 
lí ti ca da ex tre ma-di rei ta on de quer que ha ja dis pu ta de
po der.

São Luís, quarta-feira, 7 de janeiro de 2026

https://banca.oimparcial.com.br/
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Operação conjunta reúne bombeiros, policiais e apoio da prefeitura, enquanto a Polícia
Civil colhe depoimentos de familiares e analisa dados para orientar as buscas

SAMARTONY MAR TINS

Des ta que pa ra con cur sos fe -
de rais

CNU não te rá no va edi ção
em 2026

LDO 2026 san ci o na da e or -
ça men to apro va do

SEGURANÇA PÚBLICA

Ações para encontrar
crianças desaparecidas

A
mo bi li za ção pa ra lo ca li zar
três cri an ças de sa pa re ci das
em Ba ca bal ga nhou re for ço e
vi si bi li da de na ci o nal após o

ca so ter re per cu ti do nos prin ci pais
mei os de co mu ni ca ção do país. Pa ra- 
le la men te o go ver na dor do Ma ra- 
nhão, Car los Bran dão, uti li zou as re- 
des so ci ais pa ra in for mar que a Se cre- 
ta ria de Es ta do da Se gu ran ça Pú bli ca
atua de for ma in ten si va no ca so. 

Em pu bli ca ção no Ins ta gram, Bran- 
dão afir mou que a Se cre ta ria de Se gu- 
ran ça es tá com uma for ça-ta re fa pa ra
en con trar as cri an ças, des ta can do o
em pre go in te gra do de equi pes es pe- 
ci a li za das e re cur sos tec no ló gi cos. O
go ver na dor res sal tou ain da que o Es- 
ta do acom pa nha a si tu a ção des de as
pri mei ras ho ras e man tém apoio to tal
às fa mí li as, di an te da gra vi da de do de- 
sa pa re ci men to. “Nos so sis te ma de se- 
gu ran ça se gue em pe nha do em en- 
con trar as três cri an ças de sa pa re ci das

no Qui lom bo São Se bas tião dos Pre- 
tos, em Ba ca bal. A ope ra ção con jun ta
in clui Po lí cia Ci vil e Mi li tar, Cor po de
Bom bei rosm equi pes es pe ci a li za das,
cães fa re ja do res e apoio aé reo. Nos sa
pri o ri da de ab so lu ta é lo ca li zar as cri- 
an ças o mais rá pi do pos sí vel”, res sal- 
tou o go ver na dor em sua pos ta gem.

As bus cas fo ram re to ma das por
vol ta das 4h da ma nhã des ta ter ça-fei- 
ra (6) no qui lom bo de São Se bas tião
dos Pre tos, com uma ope ra ção con si- 
de ra da de gran de por te. Cer ca de 25
pro fis si o nais par ti ci pam da ação, en- 
tre bom bei ros mi li ta res, po li ci ais mi- 
li ta res e equi pes da pre fei tu ra de Ba- 
ca bal. O tra ba lho tam bém con ta com
cães fa re ja do res e dro nes, uti li za dos
pa ra am pli ar o al can ce das var re du ras
em áre as de ma ta fe cha da e de di fí cil
aces so. Du ran te a ma dru ga da, os es- 
for ços se con cen tra ram no uso de câ- 
me ras es pe ci ais com ca pa ci da de de
de tec tar mo vi men tos hu ma nos no es- 
cu ro. De acor do com o co man dan te
do Cor po de Bom bei ros do Ma ra nhão,
co ro nel Cé lio Ro ber to, to do o ma te ri al

co le ta do du ran te a noi te es tá em fa se
de aná li se e de ve ori en tar os pró xi mos
pas sos da ope ra ção, in di can do pon- 
tos pri o ri tá ri os pa ra a con ti nui da de
das bus cas. 

As cri an ças de sa pa re ci das são os ir- 
mãos Ága ta Isa bel le, de cin co anos,
Al lan Mi cha el, de qua tro, e o pri mo
de les, An der son Kau an, de oi to anos.
Con for me re la ta ram fa mi li a res, os
três de sa pa re ce ram no do min go (4),
após saí rem de ca sa pa ra brin car em
uma área de ma to pró xi ma à co mu ni-
da de qui lom bo la, o que au men tou a
apre en são de vi do às ca rac te rís ti cas
da re gião. Pa ra le la men te às bus cas em
cam po, a Po lí cia Ci vil se gue com os
pro ce di men tos de in ves ti ga ção. O pa-
dras to, a mãe e a avó das cri an ças já
pres ta ram de poi men to na de le ga cia
de Ba ca bal, com o ob je ti vo de es cla re- 
cer de ta lhes da ro ti na da fa mí lia e das
úl ti mas ho ras an tes do de sa pa re ci- 
men to. As equi pes per ma ne cem con- 
cen tra das na re gião, reu nin do in for- 
ma ções e  pos sí veis pis tas que pos sam
le var ao pa ra dei ro das cri an ças.

CONCURSO

2026 tem expectativa de mais de 230 mil vagas pelo país
A As so ci a ção de Apoio aos Con cur- 

sos e Exa mes (ACO NE XA) di vul ga seu
le van ta men to na ci o nal apon tan do
que 2026 de ve mar car um dos mai o res
ci clos de con cur sos pú bli cos da úl ti- 
ma dé ca da no Bra sil. Com ex pec ta ti va
de mais de 230 mil va gas so man do es- 
fe ras fe de ral, es ta du al e mu ni ci pal.

Se gun do a en ti da de, o vo lu me ex- 
pres si vo de opor tu ni da des de cor re do
dé fi cit his tó ri co de ser vi do res, de apo- 
sen ta do ri as acu mu la das nos úl ti mos
anos, da cri a ção de no vos car gos e da
ne ces si da de de re com po si ção de qua- 
dros em áre as es tra té gi cas da Ad mi- 
nis tra ção Pú bli ca.

De acor do com Mar co An to nio
Arau jo Jr., pre si den te da ACO NE XA, o
le va men to re a li za do com ba se em da- 
dos pú bli cos, in di ca a ex pec ta ti va de
mais de 230 mil va gas pre vis tas em
con cur sos pú bli cos em to do o país. “O
mo vi men to é sus ten ta do por fa to res
es tru tu rais: dé fi cit de pes so al, ace le- 
ra ção de apo sen ta do ri as, cri a ção de
car gos e re com po si ção de áre as crí ti- 
cas.”

No âm bi to fe de ral, ACO NE XA
apon ta for te de man da por re com po- 
si ção e ex pan são de qua dros em car- 
rei ras es sen ci ais. En tre os con cur sos
mais aguar da dos, com pri o ri da de pa- 
ra a es fe ra fe de ral, des ta cam-se:

INSS – pre vi são de mi lha res de va- 
gas pa ra ana lis tas e téc ni cos;

Re cei ta Fe de ral do Bra sil (RFB) –
ex pec ta ti va de no vos con cur sos pa ra
au di to res-fis cais e ana lis tas tri bu tá ri- 
os;

Po lí cia Fe de ral (PF) – va gas pa ra

agen tes, es cri vães, de le ga dos e pe ri- 
tos;

Po lí cia Ro do viá ria Fe de ral (PRF) –
de man da por re for ço de efe ti vo;

IB GE – con cur sos pa ra car gos tem- 
po rá ri os (his tó ri co de con tra ta ções
tem po rá ri as em ci clos cen si tá ri os e
pes qui sas amos trais);

Ban co Cen tral do Bra sil – opor tu- 
ni da des em áre as téc ni cas;

TCU e CGU – car rei ras de con tro le e
au di to ria com ele va da de man da (pa- 
no ra mas de 2025/2026 vêm in di can- 
do pro vi men tos e au to ri za ções se to ri- 
ais).

Além dos con cur sos fe de rais, es ta- 
dos e mu ni cí pi os de vem abrir se le- 
ções es pe ci al men te nas áre as de edu- 
ca ção, saú de, se gu ran ça pú bli ca e ad- 
mi nis tra ção.

 
A ACO NE XA des ta ca que, mes mo

sem uma no va edi ção do Con cur so
Na ci o nal Uni fi ca do (CNU) em 2026, o
ce ná rio se gue fa vo rá vel pa ra au to ri- 
za ções in di vi du ais e an da men to de
se le ções já aber tas. A mi nis tra da Ges- 
tão e Ino va ção, Esther Dweck, afir- 
mou pu bli ca men te que não ha ve rá
CNU em 2026, pri o ri zan do a con vo ca- 
ção de ex ce den tes e exe cu ções de
con cur sos em cur so, ali nha da às res- 
tri ções tí pi cas do ca len dá rio elei to ral
e à pe ça or ça men tá ria do ano.

Em 31/12/2025, o Pre si den te da Re- 
pú bli ca san ci o nou a Lei de Di re tri zes
Or ça men tá ri as (LDO) de 2026, pu bli- 

ca da em 1º de ja nei ro. A nor ma de fi ne
me tas fis cais, in cluin do su pe rá vit pri-
má rio de R$ 34,2 bi lhões, e es ta be le ce
di re tri zes pa ra des pe sas com pes so al,
ga ran tin do res pal do le gal pa ra au to ri- 
za ções de con cur sos, cri a ção e pro vi- 
men to de car gos.

Arau jo Jr. ex pli ca que a san ção da
LDO é um si nal im por tan te pa ra
quem acom pa nha o ce ná rio dos con- 
cur sos fe de rais. “Ela dá se gu ran ça pa- 
ra avan çar com no vos cer ta mes e no-
me a ções, res pei tan do a Lei de Res- 
pon sa bi li da de Fis cal.”

O Or ça men to 2026, já apro va do pe- 
lo Con gres so, pre vê 163.802 va gas no
âm bi to fe de ral — 78.674 pa ra cri a ção
de car gos e 85.128 pa ra pro vi men to —
dis tri buí das en tre Exe cu ti vo, Ju di ciá- 
rio, Le gis la ti vo e ór gãos autô no mos.
Es se vo lu me re for ça a ex pec ta ti va de
edi tais e con vo ca ções ao lon go do
ano.

LU CAS POR DEUS LEÓN
AGÊN CIA BRA SIL

Di fi cul da de em pro var exis tên cia do car tel

RE LA ÇÕES IN TER NA CI O NAIS

EUA re cu am em acu sar
Ma du ro de li de rar su pos to
Car tel de Los So les

O De par ta men to de Jus ti ça dos Es ta dos Uni dos (EUA)
re cu ou em acu sar o pre si den te da Ve ne zu e la, Ni co lás
Ma du ro, de li de rar o su pos to Car tel de Los So les. A no va
pe ça da de nún cia con tra o ve ne zu e la no por nar co trá fi- 
co, apre sen ta da após o se ques tro de Ma du ro pe los EUA,
ex cluiu a acu sa ção fei ta na pe ça an te ri or, apre sen ta da
em 2020.

Na pri mei ra de nún cia, o ter mo “Car tel de Los So les”
apa re ce 33 ve zes e Ma du ro é apon ta do co mo lí der des sa
su pos ta or ga ni za ção.

“Ni co las Ma du ro Mo ros, o réu, aju dou a ad mi nis trar
e, por fim, a li de rar o Car tel de Los So les à me di da que
ga nha va po der na Ve ne zu e la”, di zia a de nún cia, apre- 
sen ta da ain da no pri mei ro man da to de Trump.
Na no va pe ça do De par ta men to de Jus ti ça, apre sen ta da
nes ta se ma na, o Car tel de Los So les apa re ce ape nas du as
ve zes, em ci ta ções de me nor im por tân cia, sem qual quer
men ção à li de ran ça de Ma du ro em re la ção ao su pos to
car tel. “Ni co las Ma du ro Mo ros, o réu – as sim co mo o ex-
pre si den te Chá vez an tes de le – par ti ci pa, per pe tua e
pro te ge uma cul tu ra de cor rup ção na qual po de ro sas
eli tes ve ne zu e la nas se en ri que cem com o trá fi co de dro- 
gas e a pro te ção de seus par cei ros tra fi can tes”, diz o tex- 
to.

A pe ça do De par ta men to de Jus ti ça dos EUA afir ma,
em se gui da, que os lu cros des sa ati vi da de fo ram pa ra
fun ci o ná ri os cor rup tos. “[Es ses fun ci o ná ri os] ope ram
em um sis te ma de cli en te lis mo ad mi nis tra do por aque- 
les no to po – re fe ri do co mo o Car tel de Los So les ou Car- 
tel dos Sóis, uma re fe rên cia à in síg nia do sol afi xa da nos
uni for mes de ofi ci ais mi li ta res ve ne zu e la nos de al ta pa- 
ten te”, diz o do cu men to ofi ci al de Washing ton.

A mu dan ça na lin gua gem e no te or da acu sa ção do
De par ta men to de Jus ti ça cha mou a aten ção, uma vez
que o su pos to car tel foi de sig na do co mo gru po ter ro ris- 
ta pe lo go ver no Trump. A acu sa ção de que Ma du ro li de- 
ra ria a or ga ni za ção jus ti fi cou, no pla no dis cur si vo, a in- 
va são da Ve ne zu e la.

Es pe ci a lis tas no mer ca do mun di al de dro gas vêm re- 
jei tan do cha mar a Ve ne zu e la de nar co es ta do ou mes mo
re co nhe cer a exis tên cia do Car tel de Los So les.

Não há qual quer men ção a es se gru po nas pu bli ca- 
ções do Es cri tó rio pa ra Dro gas e Cri mes da Or ga ni za ção
das Na ções Uni das (ONU). O Re la tó rio Anu al So bre
Ame a ças de Dro gas da DEA (Ad mi nis tra ção de Com ba te
às Dro gas) de 2025, do go ver no dos EUA, tam bém não
men ci o na o su pos to car tel ve ne zu e la no.

A con sul to ra sê ni or da União Eu ro peia pa ra Po lí ti cas
so bre Dro gas na Amé ri ca La ti na e Ca ri be, a ad vo ga da
Ga bri e la de Lu ca, ava lia que, ao evi tar tra tar o car tel co- 
mo uma or ga ni za ção “re al”, o De par ta men to de Jus ti ça
re co nhe ce os li mi tes pa ra pro var es sa te se.

“Até ago ra, não emer gi ram evi dên ci as su fi ci en tes pa- 
ra ca rac te ri zar uma or ga ni za ção cri mi no sa – la cu na
apon ta da por es pe ci a lis tas e, in clu si ve, por par cei ros de
in te li gên cia dos pró pri os EUA”, ex pli cou.

Ga bri e la des ta cou que a mu dan ça na de nún cia pas sa
a en qua drar Ma du ro co mo po si ci o na do no “to po” de
um sis te ma cri mi no so, tra ta do co mo uma ali an ça de
cor rup ção e trá fi co, e não co mo uma en ti da de for mal
com per so na li da de ju rí di ca, co mo um car tel.

“Es sa es co lha for ta le ce a acu sa ção, uma vez que des- 
lo ca o fo co pa ra con du tas in di vi du a li za das e com pro vá- 
veis [nar co trá fi co, cor rup ção e as so ci a ção cri mi no- 
sa] em vez de sus ten tar um ró tu lo am plo e con cei tu al- 
men te frá gil de ‘car tel’”, pon de rou a con sul to ra.

A ad vo ga da dis se ain da que a mu dan ça di a lo ga ain da
com as pre o cu pa ções de es pe ci a lis tas da ONU com o
uso in dis cri mi na do do ter mo car tel, “ad ver tin do que is- 
so po de ria jus ti fi car me di das am plas de cri mi na li za ção
ge ne ra li za da do Es ta do ve ne zu e la no, com efei tos co la- 
te rais se ve ros so bre uma po pu la ção já pro fun da men te
vul ne ra bi li za da”.

Ape sar da mu dan ça, os EUA se guem acu san do Ma- 
du ro de uma sé rie de cri mes li ga dos ao nar co trá fi co, in- 
cluin do re la ção com nar co guer ri lhas co lom bi a nas, co- 
mo as For ças Ar ma das Re vo lu ci o ná ri as da Colôm bia
(Farc) e Exér ci to de Li ber ta ção Na ci o nal (ELN), e car téis
me xi ca nos, co mo Si na loa e Ze tas.

São Luís, quarta-feira, 7 de janeiro de 2026

https://banca.oimparcial.com.br/
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Itens, preços, marcas e exigências das escolas devem ser observados na hora da
compra para administrar melhor o seu dinheiro e garantir direitos previstos em portaria

• Pes qui se: Com pa re pre ços em di fe -
ren tes lo jas e su per mer ca dos;
• Re a pro vei te: Ve ri fi que o ma te ri al do
ano an te ri or (mo chi las, es to jos);

• Co nhe ça seus Di rei tos: Não acei te
im po si ção de mar cas ou ma te ri ais de
uso co le ti vo (lim pe za, es cri tó rio).
• Seu di rei to

MATERAL ESCOLAR

Como economizar e
evitar abusos

C
o me ça um no vo ano e com 
ele a pro xi mi da de da vol ta às 
au las. Com is so, pais e res- 
pon sá veis já se pre o cu pam 

com ma te ri al es co lar, e a bus ca pe lo 
me lhor pre ço é uma re a li da de. Com 
ela, a ne ces si da de de aten ção por par- 
te dos pais e res pon sá veis pa ra evi tar 
gas tos des ne ces sá ri os e pre juí zos ao 
or ça men to fa mi li ar. Es pe ci a lis tas em 
de fe sa do con su mi dor re for çam ori- 
en ta ções im por tan tes que aju dam a 
eco no mi zar e a pre ve nir prá ti cas abu- 
si vas. Uma di ca im por tan te é pes qui- 
sar pre ços an tes de fe char a com pra. 
Com pa rar va lo res en tre lo jas fí si cas e 
vir tu ais po de re sul tar em eco no mia 
sig ni fi ca ti va, já que os pre ços dos 
mes mos itens cos tu mam va ri ar bas- 
tan te. Tam bém é fun da men tal des- 
con fi ar de pro mo ções mui to atra ti vas 
e ve ri fi car se os des con tos anun ci a dos 
são re ais.

Pa ra ga ran tir mais trans pa rên cia e 
evi tar prá ti cas abu si vas no en si no pri- 
va do, o Ins ti tu to de Pro mo ção e De fe- 
sa do Con su mi dor do Ma ra nhão

OS PAIS OU RESPOSÁVEIS PODEM PROCURAR O MELHOR PREÇO DO MATERIAL

(PRO CON/MA) pu bli cou a Por ta ria 
Nº 526/2025, que es ta be le ce as re gras 
que es co las par ti cu la res de vem se guir 
no pro ces so de ma trí cu la e re ma trí cu- 
la pa ra o ano le ti vo de 2026. O do cu- 

men to tam bém ori en ta as fa mí lia so- 
bre lis tas de ma te ri ais, uni for mes, 
men sa li da des e ta xas.

Medida reforça a proteção das famílias

Se gun do o pre si den te em exer cí cio
do PRO CON/MA, Ri car do Cruz, a me- 
di da re for ça a pro te ção das fa mí li as
ma ra nhen ses di an te dos cus tos es co- 
la res. “Nos so ob je ti vo é ga ran tir pre vi- 
si bi li da de e res pei to aos di rei tos dos
con su mi do res, evi tan do co bran ças
in de vi das e as se gu ran do re la ções de
con su mo mais equi li bra das”, des ta- 
cou.

Ou tro pon to de aler ta são os abu sos
nas lis tas es co la res, o Pro con-MA re- 
for ça que as es co las não po dem exi gir
itens de uso co le ti vo, co mo ma te ri ais
de lim pe za, co pos des car tá veis ou
pro du tos de es cri tó rio que não se jam
uti li za dos in di vi du al men te pe los alu- 
nos. A lis ta de ve con ter ape nas ma te- 
ri ais ne ces sá ri os às ati vi da des pe da- 
gó gi cas. 

Ca so iden ti fi que ir re gu la ri da des, os
pais po dem so li ci tar es cla re ci men tos
à ins ti tui ção de en si no ou bus car ori- 
en ta ção jun to aos ór gãos de de fe sa do
con su mi dor.

So bre ma te ri al es co lar, a eco no mis- 
ta Ma ria Fer nan des apon ta que uma
das prin ci pais re co men da ções é ve ri- 
fi car quais itens po dem ser re a pro vei- 
ta dos do ano an te ri or. “Mo chi las, es- 
to jos, lá pis e até ca der nos com fo lhas
em bran co ain da po dem ser uti li za- 

dos. Is so re duz sig ni fi ca ti va men te o
va lor da com pra”, ex pli ca.

A au xi li ar ad mi nis tra ti va Ana Sou- 
za, mo ra do ra do bair ro Coha ma e
mãe de dois es tu dan tes, afir ma que
apren deu a li dar me lhor com o pe río- 
do da vol ta às au las. “An tes eu com- 
pra va tu do no vo e gas ta va mui to. Ho je
re a pro vei to o que dá e pes qui so bas- 
tan te. A di fe ren ça no bol so é gran de”,
re la ta.

Na ho ra do pa ga men to tam bém é
im por tan te ob ser var se os pre ços es- 
tão cla ra men te in for ma dos, tan to à
vis ta quan to a pra zo, in cluin do ju ros e
con di ções de par ce la men to. Exi gir a
no ta fis cal é es sen ci al, pois o do cu- 
men to ga ran te di rei tos co mo tro ca e
re cla ma ção em ca so de de fei tos.

Por fim, pais e res pon sá veis de vem
se in for mar so bre as po lí ti cas de tro ca
das lo jas, prin ci pal men te na com pra
de mo chi las, uni for mes e ma te ri ais
per so na li za dos. Se guin do es sas ori- 
en ta ções, é pos sí vel en fren tar a vol ta
às au las com mais pla ne ja men to, eco- 
no mia e se gu ran ça.

Di cas pa ra eco no mi zar

Os itens cu ja exi gên cia é proi bi da,
se gun do por ta ria do Pro con, são: ál-
co ol; bal de de praia; ba lões; bo las de
so pro; brin que dos; ca ne ta pa ra lou sa;
ca rim bo; co pos des car tá veis; CDs e
DVDs (ou ou tros pro du tos de mí dia);
elas tex; en ve lo pes; es pon ja pa ra pra- 
tos; es tên cil a ál co ol ou óleo; fan to-
che; fel tro; fi ta du pla fa ce; fi ta du rex
em ge ral; fi ta pa ra im pres so ra; fi tas
de co ra ti vas; fi ti lhos; fla ne las; gar ra fa
pa ra água; gi bi in fan til; giz bran co e
co lo ri do; gram pe a dor e gram pos; jo- 
gos pe da gó gi cos e jo gos em ge ral; len- 
ços des car tá veis; col chão im per meá- 
vel; li vro de plás ti co pa ra ba nho; li xas
em ge ral; ma qui a gem; mar ca dor pa ra
re tro pro je tor; ma te ri al de es cri tó rio
sem uso in di vi du al; ma te ri al de lim- 
pe za em ge ral; me di ca men tos; pa pel
em ge ral (ex ce to quan do li mi ta da a
so li ci ta ção de, no má xi mo, uma res- 
ma por alu no); pa pel hi gi ê ni co; pi lo to
pa ra qua dro bran co; pin cel atô mi co;
plás ti cos pa ra clas si fi ca dor; pra tos
des car tá veis; pre ga do res pa ra rou pas;
sa cos plás ti cos; e to ner pa ra im pres- 
so ra.

Oi to ten dên ci as edu ca ci o nais pa ra 2026

• Saú de men tal dos pro fes so res e es tu dan tes;
• Fo co na im ple men ta ção de pro ces sos de en si no e
apren di za gem so ci o e mo ci o nais;
• A In te li gên cia Ar ti fi ci al, pen sa men to com pu ta ci o nal e
edu ca ção mi diá ti ca;
• Apren di za gem per so na li za da com IA;
• Apren di za do adap ta ti vo com IA;
• In ser ção mais for te dos con tex tos di gi tais pa ra for ma -
tos mais fle xí veis de en si no e apren di za gem;
• Pla ne ja men to pa ra apren di za gens vi sí veis com uso de
da dos edu ca ci o nais;
• For ta le ci men to das abor da gens e in clu são dos te mas
trans ver sais cur ri cu la res nas prá ti cas pe da gó gi cas.

NO VO CI CLO

Co mo os
pro fes so res po dem
se pre pa rar pa ra o
no vo ano le ti vo

De pois de um ano re ple to de ati vi da des co mo o pla- 
ne ja men to de au las, exer cí ci os, pro vas e cor re ções é
fun da men tal que os pro fes so res te nham um mo men to
pa ra re com por su as ener gi as pa ra o no vo ano le ti vo.

As sim, des can sar é uma prá ti ca im por tan te pa ra re- 
tor nar às ati vi da des de ma nei ra re no va da e com pre pa ro
pa ra con ti nu ar com o exer cí cio de de sen vol ver apren di- 
za gens. Pa ra a as ses so ra pe da gó gi ca da Re de Pi tá go ras,
Anny Car nei ro San tos, pa ra o pro fes sor ‘de sa ce le rar a
men te’ de pois de um ano in ten so, o se gre do é o au to cui- 
da do. “É ne ces sá rio, du ran te o pe río do de des can so, vi- 
ver in ten ci o nal men te ex pe ri ên ci as di fe ren tes das exis- 
ten tes na ro ti na es co lar e na prá ti ca do cen te, pois es se é
um mo men to úni co e ex clu si vo do pro fes sor”, co men ta.

A es pe ci a lis ta des ta ca que es se pe río do é ne ces sá rio
pa ra as se gu rar o de sen vol vi men to da cri a ti vi da de que o
pró xi mo ano le ti vo exi gi rá. Após o re ces so, de acor do
com Anny, no mo men to de de fi ni ção das es tra té gi as pa- 
ra o pró xi mo ano, há prá ti cas que po dem au xi li ar o edu- 
ca dor a ser mais as ser ti vo. “Re co men da mos que o pro- 
fes sor fa ça re fle xões so bre o con tex to de su as tur mas; te- 
nha vi são cla ra dos ob je ti vos edu ca ci o nais, da pro pos ta
pe da gó gi ca da es co la, do ma te ri al di dá ti co etc.; re fli ta
so bre seu pa pel en quan to me di a dor, so bre quais fer ra- 
men tas, re cur sos e in fra es tru tu ra a es co la con se gue dis- 
po ni bi li zar pa ra su as prá ti cas pe da gó gi cas, co mo as in- 
te li gên ci as ar ti fi ci ais (IA) edu ca ci o nais; co mu ni que-se
com os es tu dan tes; e pla ne je-se pa ra ava li ar de acor do
com o seu con tex to”, afir ma a as ses so ra.

Anny des ta ca que após com pre en der, sis te ma ti zar e
in se rir as ten dên ci as do ano ou pri o ri da des pró pri as do
con tex to da es co la e dos su jei tos que a com põem, é ne- 
ces sá rio tam bém olhar pa ra as pers pec ti vas co mo um
to do, que per pas sam ou exi gem da es co la um olhar di fe- 
ren ci a do. Por is so, a es pe ci a lis ta apon ta al guns dos fa to- 
res edu ca ci o nais que de vem ori en tar o pla ne ja men to
dos edu ca do res pa ra 2026. Con fi ra!

São Luís, quarta-feira, 7 de janeiro de 2026

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM JARDIM
AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 001/2026. A Prefeitura Municipal de 

Bom Jardim/MA, torna público para conhecimento dos interessados, nos termos da Lei 

Federal n°   14.133/2021 de 01/04/2021 e suas alterações posteriores que realizará licitação, 

na modalidade Pregão, na forma eletrônica, do tipo menor preço global, tendo por objeto a 

contratação de empresa especializada para prestação de serviço de organização e 

digitalização dos documentos contábil e administrativo do Município de Bom Jardim/MA. A 

realização do certame está prevista para o dia 23 de janeiro de 2026 às 09h00min (nove 

horas) – horário local de Bom Jardim/MA. O recebimento das propostas, abertura e disputa 

de preços será exclusivamente por meio eletrônico, no endereço: 

www.licitabomjardinense.com.br. O edital completo está à disposição dos interessados no 

site: www.bomjardim.ma.gov.br. No Portal Nacional de Compras Públicas (PNCP) / No 

sistema do TCE/SINC (https://apps.tce.ma.gov.br/sincsite/contrata). Esclarecimentos 

adicionais poderão ser obtidos através do e-mail: prefeiturabomjardimcpl@gmail.com. 

Bom Jardim/ MA, 05 de janeiro de 2026. Jânio Gomes Souza. Agente de Contratação.
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Com os Lençóis Maranhenses na lista, estado é reconhecido internacionalmente por
abrigar uma das paisagens mais singulares do mundo.

TURISMO

Maranhão é destaque
no ecoturismo

O
es ta do do Ma ra nhão foi
apon ta do co mo um dos
prin ci pais pro ta go nis tas do
tu ris mo de na tu re za no país

pa ra o pró xi mo ano.

A pla ta for ma Pla ne ta E XO di vul gou
nes ta se ma na a se le ção dos 15 des ti- 
nos de eco tu ris mo no Bra sil pa ra se

aven tu rar em 2026, ga ran tin do a pre- 
sen ça do es ta do atra vés do Par que
Na ci o nal dos Len çóis Ma ra nhen ses.

A cu ra do ria, que ava lia cri té ri os co- 
mo ex pe ri ên cia em meio à na tu re za,
re cep ti vi da de lo cal e ali nha men to
com a con ser va ção, re for ça a vo ca ção
do Ma ra nhão em ofe re cer um tu ris mo
de con tem pla ção e aven tu ra ini gua lá- 
vel. O re co nhe ci men to che ga em um
mo men to em que o Bra sil ga nha pro- 
je ção mun di al, ten do si do elei to Des- 
ti no do Ano de 2026 pe la re vis ta Tra vel
+ Lei su re.

Se gun do Lu cas Ri bei ro, CEO do
Pla ne ta E XO, os Len çóis ofe re cem
uma ex pe ri ên cia vi su al que não exis te
em ne nhum ou tro lu gar do glo bo. “Os
Len çóis Ma ra nhen ses são um fenô- 
me no ge o ló gi co sem pa ra le lo. Nos sa
se le ção pa ra 2026 des ta ca o Ma ra- 
nhão por que o es ta do con se gue unir a
gran di o si da de das du nas com a cul tu- 
ra au tên ti ca das co mu ni da des lo cais.
Ca mi nhar por es sa pai sa gem em
cons tan te trans for ma ção é uma ex pe- 
ri ên cia que edu ca so bre a fra gi li da de

da na tu re za e va lo ri za a pre ser va ção
do bi o ma,” afir ma o exe cu ti vo.

Os Len çóis Ma ra nhen ses

são um fenô me no

ge o ló gi co sem pa ra le lo.

Nos sa se le ção pa ra 2026

des ta ca o Ma ra nhão

por que o es ta do

con se gue unir a

gran di o si da de das

du nas com a cul tu ra

au tên ti ca das

co mu ni da des lo cais

Os Lençóis Maranhenses

fia 

In ves ti men to que im pul si o na saú de, cui -
da do e se gu ran ça

BAR REI RI NHAS

Equa to ri al le va
ener gia elé tri ca a
co mu ni da des
tra di ci o nais

A Equa to ri al Ma ra nhão deu iní cio às obras de im- 
plan ta ção da Re de de Dis tri bui ção de Ener gia Elé tri ca
nas co mu ni da des tra di ci o nais do mu ni cí pio de Bar rei ri- 
nhas, ini ci a ti va que in te gra o Pro gra ma Mais Ener gia
Ma ra nhão. O pro je to pre vê a cons tru ção de re des de
13,8 kV, to ta li zan do qua se 100 km de ex ten são, um in- 
ves ti men to de R$ 20 mi lhões, be ne fí cio di re to e ex clu si- 
vo pa ra mais de 300 fa mí li as de 17 co mu ni da des tra di ci- 
o nais que vi vem e tra ba lham no en tor no do Par que Na- 
ci o nal dos Len çóis Ma ra nhen ses, in cluin do re si dên ci as,
es co las e pos tos de saú de.
Por se tra tar de uma uni da de de Con ser va ção Fe de ral, a
obra pos sui to das as li cen ças ne ces sá ri as, sen do au to ri- 
za da pe lo Ins ti tu to Chi co Men des de Con ser va ção da Bi- 
o di ver si da de (ICM Bio), ges tor do par que, e li cen ci a da
pe lo IBA MA. O pro je to tem co mo ob je ti vo le var ener gia
elé tri ca às fa mí li as tra di ci o nais da re gião, con tri buin do
pa ra a me lho ria da qua li da de de vi da, o for ta le ci men to
das ati vi da des pro du ti vas lo cais e o de sen vol vi men to do
tu ris mo, com res pei to ao meio am bi en te e às nor mas de
con ser va ção.
A im plan ta ção da re de se gue ri go ro sa men te o Pla no de
Ma ne jo do Par que Na ci o nal dos Len çóis Ma ra nhen ses,
com so lu ções téc ni cas que re du zem im pac tos am bi en- 
tais. Se gun do o Exe cu ti vo de Obras da Equa to ri al Ma ra- 
nhão, Jo se lil son Li ma, o pro je to foi cui da do sa men te
pla ne ja do pa ra aten der às ca rac te rís ti cas úni cas da re- 
gião. “Es sa é uma obra es tra té gi ca e di fe ren ci a da, pen sa- 
da pa ra ga ran tir o aces so à ener gia elé tri ca res pei tan do
o meio am bi en te e as co mu ni da des tra di ci o nais. Du ran- 
te to da a exe cu ção, equi pes téc ni cas acom pa nham os
tra ba lhos pa ra ga ran tir que tu do ocor ra de for ma con- 
tro la da, se gu ra e ali nha da. Es ta mos le van do in fra es tru- 
tu ra es sen ci al pa ra uma re gião de gran de im por tân cia
so ci al, cul tu ral e am bi en tal pa ra o Ma ra nhão e pa ra o
mun do, por ser Pa trimô nio Na tu ral da Hu ma ni da de”,
des ta cou.
Os be ne fí ci os da che ga da da ener gia elé tri ca já são per- 
ce bi dos. No Can to do Atins, os mo ra do res ce le bram a re- 
a li za ção de um so nho an ti go. Pa ra o co mer ci an te Antô- 
nio Di niz, pro pri e tá rio de um res tau ran te na co mu ni da- 
de, a ener gia re pre sen ta uma trans for ma ção his tó ri ca.
“Es se é um mo ti vo de mui ta gra ti dão, por que há 40 anos
já era um so nho do nos so po vo. A ener gia che gou e re- 
pre sen ta uma gran de con quis ta pa ra to da a co mu ni da- 
de. Agra de ço à Equa to ri al, que foi res pon sá vel por tra zer
uma ener gia de qua li da de, con tri buin do mui to com o
nos so tra ba lho e com o de sen vol vi men to do po vo a do”,
co me mo rou.

O pro je to tam bém con tem pla ações do Pro gra ma de
Edu ca ção Am bi en tal (PEA), com ori en ta ções so bre pre- 

fi 

fi 

fi 

São Luís, quarta-feira, 7 de janeiro de 2026

Lis ta Com ple ta: Os 15 des ti -
nos se le ci o na dos pa ra 2026
• Len çóis Ma ra nhen ses (MA)
• Amazô nia (AM/PA)
• Cha pa da Di a man ti na (BA)
• Cam ba rá do Sul (RS)
• Ja la pão e Ser ras Ge rais (TO)
• Cha pa da dos Ve a dei ros (GO)
• Va le do Ca tim bau (PE)
• Pan ta nal (MT/MS)
• No bres (MT)
• Bar ra do Gar ças (MT)

• Ser ra da Ca pi va ra (PI)
• Cer ra do – Tri jun ção (GO/MG/BA)
• Ibi ti po ca (MG)
• Abro lhos (BA)
• Fer nan do de No ro nha (PE)

So bre o Pla ne ta E XO

afir

Du nas ex ten sas e la go as azuis mol- 
dam o Par que Na ci o nal dos Len çóis
Ma ra nhen ses, cri an do uma fan tás ti ca
pai sa gem em cons tan te trans for ma- 
ção. Tri lhas pe la areia bran ca, mer gu- 
lhos em águas cris ta li nas e vi si tas a
pe que nas co mu ni da des lo ca li za das
nas ci da des-ba se de Bar rei ri nhas,
Atins e San to Ama ro do Ma ra nhão fa- 
zem des te um dos des ti nos mais fas ci- 
nan tes da re gião Nor des te.

Por que vi si tar: Mai or cam po de
du nas da Amé ri ca do Sul, os Len çóis
Ma ra nhen ses con tam com mi lha res
de la go as que se for mam con for me o
vo lu me das chu vas. 

Ca mi nha das e tra ves si as re for çam

a co ne xão com a na tu re za e a di men- 
são do par que na ci o nal. É um des ti no
ide al pa ra fo to gra fia e pas sei os mais
tran qui los.

O Pla ne ta E XO é uma pla ta for ma de
vi a gens es pe ci a li za da em eco tu ris mo,
co nec tan do vi a jan tes de to do o mun- 
do a ex pe ri ên ci as con du zi das por par- 
cei ros lo cais se le ci o na dos. Sem pre vi- 
san do im pac to po si ti vo, a em pre sa
atua com fo co em sus ten ta bi li da de,
apoio às co mu ni da des e jor na das pro-
fun das em al guns dos prin ci pais des-
ti nos na tu rais do Bra sil.

fi 

fi 

fi 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM JARDIM
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 001/2026. O MUNICÍPIO DE BOM JARDIM/MA, inscrito no 
CNPJ/MF sob o nº 06.229.975/0001-72, nos termos do art. 75, inciso II combinado com o seu §3º, 
da Lei Federal nº 14.133, de 01 de abril de 2021, torna público que tem interesse em realizar a 
Contratação de empresa especializada para fornecimento, implantação, licenciamento mensal, 
suporte técnico e treinamento de sistema informatizado de gestão laboratorial, visando à 
informatização, modernização e otimização dos processos do laboratório municipal, incluindo 
integração de resultados, gestão de atendimentos, contas médicas e disponibilização de resultados 
online para atender as necessidades da Secretaria Municipal de Saúde de Bom Jardim/MA. DATA 
DA SESSÃO: 14 de janeiro de 2026. LIMITE DO CADASTRAMENTO DA PROPOSTA: Até dia 
14/01/2026, às 07h59min HORÁRIO DA FASE DE LANCES: 8h00min às 14h00min LOCAL DA 
REALIZAÇÃO DA DISPENSA ELETRÔNICA: www.licitabomjardinense.com.br. O Termo de 
Referência e anexos da Dispensa de Licitação estão à disposição dos interessados no endereço 
supra, de 2ª a 6ª feira, no horário das 08:00hs (oito horas) às 12:00hs (doze horas) e no sitio oficial 
deste poder executivo https://prefeiturabomjardimcpl@gmail.com), e também através da 
plataforma (http://www.licitabomjardinense.com.br.) Onde poderão ser consultados ou obtidos 
gratuitamente. Bom Jardim/ MA, 05 de janeiro de 2026. JÂNIO GOMES SOUZA. 
AGENTE DE CONTRATAÇÃO

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO - SEAD

SECRETARIA ADJUNTA DE LICITAÇÕES
 E COMPRAS ESTRATÉGICAS – SALIC

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 024/2025 – SALIC/MA

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 026/2025 – SEDES
A SECRETARIA ADJUNTA DE LICITAÇÕES E COMPRAS ESTRATÉGICAS - SALIC torna público 

que fará realizar, na forma da Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021; na Lei Complementar n° 

123, de 14 de dezembro de 2006; na Lei Estadual nº 9.529, de 23 de dezembro de 2011, regulamenta-

da pela Lei Estadual nº 10.403, de 29 de dezembro de 2015; Lei Estadual n° 11.067, de 15 de julho de 

2019; Decreto 38.728, de 24 de novembro de 2023; Decreto 38.134, de 6 de março de 2023; Decreto 

Estadual nº 38.425 de 20 de julho de 2023, alterado pelo Decreto Estadual nº 38.479, de 15 de agosto 

de 2023; da e suas alterações e demais normas aplicáveis à espécie, licitação na modalidade Concor-

rência na forma Eletrônica, com critério de julgamento Menor Preço Global, objetivando a contratação 
de empresa especializada para construção de 03 (três) sistemas simplificados de abastecimen-
to de água na zona rural do munícipio de Araioses e Marajá do Sena/MA, conforme condições, 

quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos, anteriormente marcada para o dia 

14 de janeiro de 2026, fica REMARCADA para o dia 26 de janeiro de 2026, às 14h30min (horário de 
Brasília), através do uso de recursos de tecnologia da informação, no site www.compras.ma.gov.br 
sendo presidida pelo Agente de Contratação/Pregoeiro da Secretaria de Estado do Desenvolvimento 

Social - SEDES. A Secretaria informa que, o edital encontra- se disponível nas páginas web www.
sead.ma.gov.br e www.sedes.ma.gov.br

São Luís, 07 de janeiro de 2026.

ALINE PINHEIRO VASCONCELOS
Secretária Adjunta de Licitações e Compras Estratégicas – SALIC/MA
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FMF aguarda liberação da praça esportiva do Outeiro da Cruz nas próximas horas, mas
o estádio de São José de Ribamar não deverá ser aproveitado nas primeiras rodadas

Mo to

Sam paio Cor rêa

ESTÁDIOS

Castelão sem laudos e
Dário Santos inacabado
NERES PINTO

F
al tan do ape nas qua tro di as 
pa ra o iní cio do Cam pe o na to 
Ma ra nhen se, a Fe de ra ção Ma- 
ra nhen se de Fu te bol (FMF) vi- 

ve a ex pec ta ti va da li be ra ção de al- 
guns es tá di os on de se rão dis pu ta dos 
os jo gos a par tir da pri mei ra ro da da. O 
di re tor de Com pe ti ções, Ita mar Fer- 
rei ra, dis se ao O IM PAR CI AL, que a 
ten dên cia é não ha ver pro ble mas na 
pro gra ma ção des te fim de se ma na, 
mas já es tá con fir ma do o não apro vei- 
ta men to do Es tá dio Dá rio San tos, em 
São Jo sé de Ri ba mar, on de se ri am dis- 
pu ta das as par ti das do Lu mi nen se, 
clu be que re pre sen ta o mu ni cí pio de 
Pa ço do Lu mi ar, na Re gião Me tro po li- 
ta na da Ilha. A en ti da de aguar da va 
on tem à tar de, as in for ma ções so bre 
os lau dos das pra ças es por ti vas de 
Tun tum e Im pe ra triz. Ita mar tam bém 
adi an tou que o Cas te lão, em São Luís, 
es tá com os lau dos ven ci dos, po rém, a 
ten dên cia é ser li be ra do nas pró xi mas

O MOTO CLUB TINHA PLANOS DE MANDAR SEUS JOGOS NO ESTÁDIO DÁRIO SANTOS

ho ras.
“La men ta vel men te, não va mos po- 

der uti li zar o Dá rio San tos, pois o gra- 
ma do ain da não se en con tra em con- 
di ções de jo go. Sen do as sim, va mos 
ter de al te rar pe lo me nos qua tro par ti- 
das do Lu mi nen se, trans fe rin do-as 
pa ra o Nho zi nho San tos ou Cas te lão, 
em ou tras da tas. Ain da bem que, por 

pre cau ção, mon ta mos uma ta be la 
dei xan do es ta al ter na ti va”.

A fe de ra ção tam bém já foi in for ma- 
da que o Nho zi nho San tos es tá com os 
lau dos em dia. O Es tá dio Frei Epi fâ nio 
(Im pe ra triz) e Ra fa el Se a bra (Tun tum) 
já fo ram ins pe ci o na dos e a li be ra ção 
po de ria ocor rer até o fim da tar de de 
on tem.

Clubes ainda à procura de atacantes

Ape sar da gran de re for mu la ção
com vis tas à pri mei ra com pe ti ção ofi- 
ci al de 2026, al guns clu bes ain da não
fe cha ram o ci clo de con tra ta ções, en- 
tre eles, os dois clu bes de mai o res tor- 
ci das – Mo to e Sam paio Cor rêa. Os di- 
ri gen tes tra ba lham com ob je ti vo de
co lo car em mãos dos trei na do res atle- 
tas que es ta vam em ati vi da de, re cen- 
te men te, e che guem em con di ções de
en trar em cam po nas pri mei ras ro da- 
das.

O ru bro-ne gro bus ca um meia, um
la te ral e um ata can te, a pe di do do téc- 
ni co Jai ro Nas ci men to. Ele es te ve ana- 
li san do a pro du ção dos jo ga do res na
fa se pre pa ra tó ria e aca bou por se con- 
ven cer de que é ne ces sá ria a che ga da
de mais um ho mem-gol pa ra dis pu tar
a ca mi sa 9 com o jo vem ma ra nhen se
Re nan, ao mes mo tem po em que ve ri- 
fi cou tam bém ha ver ne ces si da de de

atle tas nos se to res de fen si vo (la te rais)
e meia de ar ma ção. O pe di do foi fei to
ao pre si den te Ar tur Ca bral, que ime- 
di a ta men te au to ri zou a vin da do re- 
for ços, o que po de rá acon te cer ain da
nes ta se ma na. O di ri gen te es tá li cen- 
ci a do da pre si dên cia, mo men ta ne a- 
men te, até o fim des ta se ma na, sen do
subs ti tuí do pe lo vi ce Vi tor Sar di nha.

O Mo to Club tam bém de ve rá in ten- 
si fi car o re gis tro de jo ga do res no Bo le- 
tim In for ma ti vo Diá rio (BID) da Con- 
fe de ra ção Bra si lei ra de Fu te bol (CBF),
e a ex pec ta ti va é de que to dos es te jam
re gu la ri za dos até quin ta-fei ra. As sim,
o clu be es ta rá evi tan do dei xar pa ra o
úl ti mo dia útil da se ma na (sex ta)
quan do ocor re o ris co de nem to dos
se rem ins cri tos.

Já o Tri co lor tam bém bus ca um jo- 
ga dor da li nha de fren te pa ra o lu gar
de Pa blo, que foi de vol vi do ao Ce a rá,

pois não se en qua drou no per fil da co- 
mis são téc ni ca. In di ca do por ter se
des ta ca do nas di vi sões de ba se do Vo- 
zão, o atle ta che gou com a pro mes sa
de ser o ata can te ide al, mas em pou co
tem po foi fi can do fo ra da qui lo que
pre ten dia o trei na dor Lu ci a no Qua- 
dros. 

Pa ra o se tor de ata que, o Sam paio,
no mo men to, apos ta no co nhe ci do
Emer son Ca ri o ca , que não te ve um
bom ren di men to quan do de sua pas- 
sa gem pe lo clu be em 2023. Os de mais
es co lhi dos pa ra o se tor são os ma ra-
nhen ses Car ral e Di mas. O téc ni co,
po rém, quer um ata can te com as ca- 
rac te rís ti cas do seu es que ma tá ti co e
aguar da as pro vi dên ci as da di re to ria.
Quem che gar, to da via, só vai po der
en trar no ti me ti tu lar após a pri mei ra
ro da da. A de le ga ção de ve rá se guir
ama nhã, quin ta-fei ra, pa ra Im pe ra- 
triz, on de fa rá sua es treia no sá ba do,
às 19h30, no Es tá dio Frei Epi fâ nio.

Ser vi ço
• Aber tu ra da VI II Co pa Ap cef de Bas que te Mas ter
• Dia: 10/01
• Ho ra: 9h30
• Lo cal: gi ná sio Char les Ro bert – AP CEF

JO GAR É DO AR”

VI II Co pa AP CEF de
Bas que te Mas ter
une es por te e
so li da ri e da de

A VI II Co pa AP CEF de Bas que te Mas ter se rá ofi ci al- 
men te aber ta no sá ba do, dia 10 de ja nei ro, re a fir man do
seu lu gar co mo um dos mai o res e mais tra di ci o nais
even tos do bas que te mas ter da re gião. Nes ta edi ção, co- 
mo nas de mais, a com pe ti ção vol ta a unir es por te e so li- 
da ri e da de com o te ma “Jo gar é Do ar”.

Além da emo ção den tro de qua dra, a Co pa as su me
um im por tan te com pro mis so so ci al: a ar re ca da ção de
ma te ri ais de lim pe za, ali men tos não pe re cí veis e itens
de hi gi e ne pes so al, que se rão des ti na dos à Fun da ção
Antô nio Di no, ins ti tui ção re co nhe ci da pe lo tra ba lho de
apoio a pa ci en tes em tra ta men to on co ló gi co e su as fa- 
mí li as.

Com a par ti ci pa ção de 38 equi pes(29 mas cu li no e 9
fe mi ni no, num to tal de 87 jo gos), a VI II Co pa AP CEF de
Bas que te Mas ter pro me te gran des jo gos, re en con tros
his tó ri cos e uma at mos fe ra mar ca da pe lo es pí ri to es- 
por ti vo, ami za de e em pa tia. Ca da ces ta, ca da pas se e ca- 
da vi tó ria ga nha um sig ni fi ca do mai or, mos tran do que o
es por te tam bém é uma po de ro sa fer ra men ta de trans- 
for ma ção so ci al.

Mais do que com pe tir, es ta edi ção con vi da atle tas,
tor ce do res e par cei ros a fa ze rem a di fe ren ça — por que,
na VI II Co pa AP CEF, jo gar é do ar.

São Luís, quarta-feira, 7 de janeiro de 2026

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM JARDIM
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 002/2026. O MUNICÍPIO DE BOM JARDIM/MA, inscrito no 
CNPJ/MF sob o nº 06.229.975/0001-72, nos termos do art. 75, inciso II combinado com o seu 
§3º, da Lei Federal nº 14.133, de 01 de abril de 2021, torna público que tem interesse em 
realizar a contratação de empresa especializada para aquisição de vidros e esquadrias de 
vidro temperado (portas e janelas), devidamente instalados em prédios públicos do Municipal 
de Bom Jardim/MA. DATA DA SESSÃO: 15 de janeiro de 2026. LIMITE DO 
CADASTRAMENTO DA PROPOSTA: Até dia 15/01/2026, às 07h59min HORÁRIO DA 
FASE DE LANCES: 8h00min às 14h00min LOCAL DA REALIZAÇÃO DA DISPENSA 
ELETRÔNICA: www.licitabomjardinense.com.br. O Termo de Referência e anexos da 
Dispensa de Licitação estão à disposição dos interessados no endereço supra, de 2ª a 6ª 
feira, no horário das 08:00hs (oito horas) às 12:00hs (doze horas) e no sitio oficial deste 
poder executivo https://prefeiturabomjardimcpl@gmail.com), e também através da 
plataforma (http://www.licitabomjardinense.com.br.) Onde poderão ser consultados ou 
obtidos gratuitamente. Bom Jardim/ MA, 05 de janeiro de 2026. JÂNIO GOMES SOUZA. 
AGENTE DE CONTRATAÇÃO.

A Parnaíba II Geração de Energia S.A., torna público que recebeu da Secretaria de Estado 
do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais - SEMA, em 22/10/2025, a Renovação para Uso 
de Água Superficial, para Captação Superficial de Água no rio Mearim, nº 0471510/2025, no 
ponto de captação LATITUDE: 4° 44’ 20.4’’ LONGITUDE: 44° 34’ 22.8’’, Vazão autorizada de 
3000.0 m³/h ou 72000.0 m³/dia, 24h/dia, com validade de 03 anos, situado em Rodovia Estrada 
de Acesso A Br 135, Km 277, 65730000 - município de Santo Antônio dos Lopes, Estado do 
Maranhão, para fins industriais, conforme dados constantes no processo nº 25010026263/2025.

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO – CSLIC
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 90046/2025- CSLIC/SEAP
PROCESSO SEI Nº 2025.560101.02409 - (SIGA Nº SEAP/00042/2025)

A Secretaria de Estado de Administração Penitenciária – SEAP, através de sua Comissão Setorial de 

Licitação – CSLIC, torna público aos interessados que o pregão eletrônico em epígrafe, cujo objeto é 

o Contratação de empresa especializada, em prestação continuada de serviços de manuten-
ção preventiva e corretiva de equipamentos de Esteiras de Raio-X, com fornecimento de pe-
ças, com data de abertura marcada para o dia 09 de janeiro de 2026, às 10h00min, fica ADIADO 
para o dia 22 de janeiro de 2026, às 10h00min.
O edital e seus anexos estão à disposição dos interessados nos sítios https://www.gov.br/compras/

pt-br e http://seap.ma.gov.br/pregoes-online/, podendo, em caso de problemas nos sites acima, ser 

adquirido gratuitamente na CSLIC/SEAP, através do e-mail: cslicseap@gmail.com, durante os dias 

úteis, das 08:00 às 12:00 horas e das 14:00 às 18:00 horas e pelo telefone (98) 99228-5285.
São Luís/MA, 05 de janeiro de 2026.

LARISSA ARAGÃO CHAVES CAVALCANTE
Presidente da Comissão Permanente de Contratação – SEAP/MA

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO

GABINETE DA SECRETÁRIA
TERMO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

ADESÃO À ATA DE REGISTRO DE PREÇOS
A SECRETÁRIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO, em consonância com as informações, adjudicação, 

homologação e pareceres contidos no Processo Administrativo nº SEDUC/00030/2025, oriundo da 

Supervisão de Patrimônio – SUPAT/SEDUC e ainda, de acordo com as disposições do Decreto Esta-

dual nº 38.136/2023.

RESOLVE,
HOMOLOGAR o LOTE 01, item 01 (CÓDIGO 0047405) e item 02 (CÓDIGO 0047402) da Ata de Re-
gistro de Preços - ARP nº 075/2024 - SEAD, originada do Pregão Eletrônico nº 006/2024 – SALIC/
MA, Processo Administrativo SEAD/00025/2024 onde a SEDUC/MA é órgão participante., con-

forme Decreto nº 38.136 de 06 de março de 2023, que regulamenta o Sistema de Registro de Preços 

no Estado do Maranhão, cujo objeto é a Contratação de empresa especializada no fornecimento 
de Mobiliário Escolar – Conjunto Escolar Tipo: Aluno e Professor, conforme especificações, 
quantitativos, condições e exigências estabelecidas no Termo de Referência, para V. Ex.ª proce-

der, se reconhecer validade, conveniência e oportunidade dos atos praticados, conforme consta nos 

autos, com a Homologação do referido processo, em favor da empresa MAQMÓVEIS INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO DE MÓVEIS LTDA, CNPJ: N° 54.826.367/0005-11, no valor total de R$ 39.948.000,00 
(trinta e nove milhões, novecentos e quarenta oito mil reais) nas quantidades e valores descritos 

no Termo de Referência

Determino a publicação de acordo com a legislação vigente.

São Luís - MA, 30 de dezembro de 2025.

JANDIRA DIAS ARAÚJO SILVA
Secretária de Estado da Educação/SEDUC/MA

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO - SEAD

SECRETARIA ADJUNTA DE LICITAÇÕES
 E COMPRAS ESTRATÉGICAS – SALIC

AVISO DE REMARCAÇÃO
 CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 020/2025 – SALIC/MA

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 021/2025 – SEDES
A SECRETARIA ADJUNTA DE LICITAÇÕES E COMPRAS ESTRATÉGICAS - SALIC torna público 

que fará realizar, na forma da Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021; na Lei Complementar 

n° 123, de 14 de dezembro de 2006; na Lei Estadual nº 9.529, de 23 de dezembro de 2011, regula-

mentada pela Lei Estadual nº 10.403, de 29 de dezembro de 2015; Lei Estadual n° 11.067, de 15 de 

julho de 2019; Decreto 38.728, de 24 de novembro de 2023; Decreto 38.134, de 6 de março de 2023; 

Decreto Estadual nº 38.425 de 20 de julho de 2023, alterado pelo Decreto Estadual nº 38.479, de 15 

de agosto de 2023; da e suas alterações e demais normas aplicáveis à espécie, licitação na modali-

dade Concorrência na forma Eletrônica, com critério de julgamento Menor Preço Global, objetivando a 

contratação de empresa especializada para construção de 03 (três) sistemas simplificados de 
abastecimento de água na zona rural do munícipio de Arame - MA, conforme condições, quanti-

dades e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos, anteriormente marcada para o dia 12 

de janeiro de 2026, fica REMARCADA para o dia 22 de janeiro de 2026, às 14h30min (horário de 
Brasília), através do uso de recursos de tecnologia da informação, no site www.compras.ma.gov.br 

sendo presidida pelo Agente de Contratação/Pregoeiro da Secretaria de Estado do Desenvolvimento 

Social - SEDES. A Secretaria informa que, o edital encontra- se disponível nas páginas web www.
sead.ma.gov.br e www.sedes.ma.gov.br

São Luís, 07 de janeiro de 2026.

ALINE PINHEIRO VASCONCELOS
Secretária Adjunta de Licitações e Compras Estratégicas – SALIC/MA

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO - SEAD

SECRETARIA ADJUNTA DE LICITAÇÕES
 E COMPRAS ESTRATÉGICAS – SALIC

AVISO DE REMARCAÇÃO
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 022/2025 – SALIC/MA

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 024/2025 – SEDES
A SECRETARIA ADJUNTA DE LICITAÇÕES E COMPRAS ESTRATÉGICAS - SALIC torna público 

que fará realizar, na forma da Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021; na Lei Complementar n° 

123, de 14 de dezembro de 2006; na Lei Estadual nº 9.529, de 23 de dezembro de 2011, regulamenta-

da pela Lei Estadual nº 10.403, de 29 de dezembro de 2015; Lei Estadual n° 11.067, de 15 de julho de 

2019; Decreto 38.728, de 24 de novembro de 2023; Decreto 38.134, de 6 de março de 2023; Decreto 

Estadual nº 38.425 de 20 de julho de 2023, alterado pelo Decreto Estadual nº 38.479, de 15 de agosto 

de 2023; da e suas alterações e demais normas aplicáveis à espécie, licitação na modalidade Concor-

rência na forma Eletrônica, com critério de julgamento Menor Preço Global, objetivando a contratação 

de empresa especializada para construção de 03 (três) sistemas simplificados de abastecimen-
to de água na zona rural do munícipio de ITAIPAVA DO GRAJAÚ/MA/MA, conforme condições, 

quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos, anteriormente marcada para o dia 

13 de janeiro de 2026, fica REMARCADA para o dia 23 de janeiro de 2026, às 14h30min (horário 
de Brasília), através do uso de recursos de tecnologia da informação, no site www.compras.ma.gov.br 

sendo presidida pelo Agente de Contratação/Pregoeiro da Secretaria de Estado do Desenvolvimento 

Social - SEDES. A Secretaria informa que, o edital encontra- se disponível nas páginas web www.
sead.ma.gov.br e www.sedes.ma.gov.br

São Luís, 07 de janeiro de 2026.

ALINE PINHEIRO VASCONCELOS
Secretária Adjunta de Licitações e Compras Estratégicas – SALIC/MA
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A performance propõe uma leitura contemporânea das tradições musicais do
Maranhão

No vas tur mas aber tas

• Se res ta Ma ra nhen se do Ze ro com
pro fes sor Igor An dra de iní cio em 15
de ja nei ro nas quin tas-fei ras às 19h.
• Pri mei ra Tur ma do Ano de For ró
com iní cio 12 de ja nei ro às Se gun das-

fei ras no ho rá rio de 20h30 com pro -
fes sor Sal sa Trin da de.
• Sam ba de Ga fi ei ra com iní cio dia 12
de ja nei ro no ho rá rio fi xo de 20:30.

Mais do que au las, ex pe ri ên ci as

TEMPORADA 2026

Big Paulo na Ilha do Amor
abre a programação do CCVM

O
can tor e com po si tor ma ra- 
nhen se Pau lão traz ao pri- 
mei ro Pá tio Aber to de 2026, 
nes ta quin ta fei ra 

(08/01),  às 19h, o show mu si cal Big 
Pau lo na Ilha do Amor, es pe tá cu lo 
ins pi ra do em su as vi vên ci as em São 
Luís e fru to de seu ál bum de can ções 
iné di tas. A per for man ce pro põe uma 
lei tu ra con tem po râ nea das tra di ções 
mu si cais do Ma ra nhão, reu nin do rit- 
mos de ma triz afri ca na, in dí ge na e ca- 
ri be nha, co mo Bum ba Meu Boi, tam- 
bor de cri ou la, blo co tra di ci o nal, reg- 
gae, dub e dan cehall, re sul tan do em 
uma cri a ção ge o poé ti ca, po lí ti ca e 
sen sí vel.

Com mais de uma dé ca da de atu a- 
ção na ce na mu si cal, Pau lão ex plo ra 
so no ri da des po pu la res sem abrir mão 
da ino va ção e da ex pres si vi da de poé- 
ti ca, tra zen do sua for te iden ti da de 
cul tu ral em uma apre sen ta ção que 
abre a pro gra ma ção cul tu ral de ja nei- 
ro do CCVM.  PAULÃO POSSUI MAIS DE UMA DÉCADA DE ATUAÇÃO NA CENA MUSICAL

ESCOLA

CT Luciana Arguelles expande aulas de dança em São Luís

O ESPAÇO SE DESTACA POR OFERECER UM AMBIENTE ACOLHEDOR E VOLTADO PARA ALUNOS DE DIFERENTES NÍVEIS

Re fe rên cia no en si no da dan ça de
sa lão em São Luís, o Cen tro de Trei na- 
men to Lu ci a na Ar guel les (CTLA) se- 
gue am pli an do su as ati vi da des e re- 
for çan do sua pro pos ta de unir apren- 
di za do, ex pres são cor po ral e con vi- 
vên cia so ci al por meio da dan ça. Lo- 
ca li za do na Ave ni da dos Fran ce ses,
pró xi mo ao Ele va do Al ci o ne Na za ré, o
es pa ço se des ta ca por ofe re cer um
am bi en te aco lhe dor e vol ta do pa ra
alu nos de di fe ren tes ní veis.

O CT Lu ci a na Ar guel les nas ceu do
amor pe la dan ça e do de se jo de com- 
par ti lhar es se sen ti men to com o mai- 
or nú me ro de pes so as pos sí vel. A pro- 
pos ta prin ci pal da es co la é pro por ci o- 
nar um es pa ço on de os alu nos pos- 
sam apren der, se di ver tir, se ex pres sar

e cri ar co ne xões por meio da dan ça de
sa lão, for ta le cen do tam bém o sen so
de co mu ni da de.

Atu al men te, a es co la tra ba lha com
di ver sas mo da li da des, co mo for ró, se- 
res ta, sam ba de ga fi ei ra, zouk, sal sa e
reg gae, além de ofe re cer pi la tes so lo,
que con tri bui pa ra o bem-es tar fí si co
e com ple men ta a prá ti ca da dan ça.

O CT es tá com no vas tur mas aber- 
tas nes te iní cio de ano, com au las re- 
gu la res em di fe ren tes es ti los:

As ins cri ções es tão aber tas e po- 
dem ser fei tas di re ta men te pe lo What- 
sApp (98) 99971-1975.

Além das au las re gu la res, o Cen tro
de Trei na men to Lu ci a na Ar guel les
tam bém pro mo ve bai les no pró prio
es pa ço e in cen ti va a par ti ci pa ção dos
alu nos em pis tas de dan ça da ca pi tal,
pro por ci o nan do mo men tos de prá ti- 
ca, in te gra ção e vi vên cia re al do que é
apren di do em sa la.

Co nhe ça os en re dos das Es co las de Sam ba do Gru po Es -
pe ci al do Rio de Ja nei ro

Me mó ria e pe da go gia

CAR NA VAL NO BRA SIL

Co nhe ça os en re dos das
es co las do Gru po Es pe ci al
do Rio em 2026

Oi to dos 12 en re dos das es co las de sam ba do Gru po
Es pe ci al do Rio de Ja nei ro em 2026 se rão bi o grá fi cos e
con ta rão a his tó ria de per so na li da des de di ver sas ex- 
pres sões ar tís ti cas e da po lí ti ca, exal tan do o pa pel des- 
sas fi gu ras pú bli cas na cri a ção de no vos pa drões es té ti- 
cos, na re ve rên cia à cul tu ra ne gra e na de nún cia a pre- 
con cei tos.

Na pas sa re la dos ho me na ge a dos, es ta rão o com po si- 
tor e pin tor Hei tor dos Pra ze res (Vi la Isa bel), o can tor
Ney Ma to gros so (Im pe ra triz Le o pol di nen se), a can to ra
e com po si to ra Ri ta Lee (Mo ci da de In de pen den te de Pa- 
dre Mi guel), a es cri to ra Ca ro li na Ma ria de Je sus (Uni dos
da Ti ju ca), e o pre si den te da Re pú bli ca, Luiz Iná cio Lu la
da Sil va (Aca dê mi cos de Ni te rói).

A car na va les ca Ro sa Ma ga lhães (Aca dê mi cos do Sal- 
guei ro) e o mes tre de ba te ria Moacyr da Sil va Pin to, o
Mes tre Ci ça (Aca dê mi cos do Vi ra dou ro), es tão en tre os
ilus tres do mun do do sam ba que se rão te mas de en re- 
dos, que tam bém exal ta rão a cul tu ra ne gra con tan do a
his tó ria do cu ran dei ro ama pa en se Rai mun do dos San- 
tos Sou za, o Mes tre Sa ca ca (Es ta ção Pri mei ra de Man- 
guei ra), e do lí der re li gi o so Cus tó dio Jo a quim de Al mei- 
da, o Prín ci pe Cus tó dio do Ba rá (Por te la).

O pan teão das fi gu ras ne gras re for ça o con jun to de
des fi les que res ga tam a his tó ria e a cul tu ra de ori gem
afri ca na, co mo pro põe o en re do Lo nã Ifá Lu ku mi (Pa raí- 
so do Tuiu ti), so bre a re li gião afro-cu ba na San te ria; e o
en re do Bem bé do Mer ca do (Bei ja-Flor de Ni ló po lis), a
res pei to de ma ni fes ta ção re li gi o sa no Recôn ca vo Bai a- 
no.

Ou tra es co la da Bai xa da Flu mi nen se, a Gran de Rio,
pres ta ho me na gens ao mo vi men to mu si cal de con tra- 
cul tu ra Man gue be at, sur gi do na dé ca da de 1990 em Re- 
ci fe (PE).

1º dia – do min go (15/2)
Aca dê mi cos de Ni te rói – Do Al to do Mu lun gu Sur ge a

Es pe ran ça: Lu la, o Ope rá rio do Bra sil;
Im pe ra triz Le o pol di nen se – Ca ma leô ni co;
Por te la – O Mis té rio do Prín ci pe do Ba rá;
Es ta ção Pri mei ra de Man guei ra – Mes tre Sa ca cá do En- 
can to Tu cu ju – o Guar dião da Amazô nia Ne gra
2º dia – se gun da-fei ra (16/2)

Mo ci da de In de pen den te de Pa dre Mi guel – Ri ta Lee, a
Pa dro ei ra da Li ber da de;
Bei ja‑Flor de Ni ló po lis – Bem bé do Mer ca do;
Aca dê mi cos do Vi ra dou ro – Pra Ci ma, Ci ça;
Uni dos da Ti ju ca – Ca ro li na Ma ria de Je sus.
3º dia – ter ça-fei ra (17/2)

Pa raí so do Tuiu ti  – Lo nã Ifá Lu ku mi;
Uni dos de Vi la Isa bel – Ma cum bem bê, Sam bo rem bá:
So nhei que um Sam bis ta So nhou a Áfri ca;
Aca dê mi cos do Gran de Rio – A Na ção do Man gue;
Aca dê mi cos do Sal guei ro – A de li ran te jor na da car na va- 
les ca da pro fes so ra que não ti nha me do de bru xa, de ba- 
ca lhau e nem do pi ra ta da per na-de-pau.

Pa ra o so ció lo go Ro dri go Re du zi no, “es sa ex per ti se de
re fle tir so bre a re a li da de e tra zer o que a ofi ci a li da de não
fa la foi o que ori gi nou as es co las de sam ba, com enun ci- 
a do po lí ti co, des de 1928”, diz se re fe rin do ao ano da cri a-
ção da pri mei ra es co la de sam ba, a Dei xa Fa lar, no bair- 
ro do Es tá cio (zo na nor te do Rio).

Ao lau re ar fi gu ras com tra je tó ri as dis rup ti vas, res ga- 
tar pes so as ig no ra das e re con tar acon te ci men tos es que- 
ci dos, os en re dos das es co las de sam ba cum prem fun- 
ções pe da gó gi cas e me mo ri as co mo pres cri tas nos ver- 
sos do sam ba His tó ria pa ra ni nar gen te gran de, do des fi- 
le cam peão da Man guei ra em 2019: “Bra sil, meu ne go /
dei xa eu te con tar / a his tó ria que a his tó ria não con ta / o
aves so do mes mo lu gar / na lu ta é que a gen te se en con- 
tra”.

Re du zi no es cre ve nes te mo men to te se de dou to ra do
so bre “os en re dos da li ber da de”, pes qui sa que deu ori- 
gem à sé rie homô ni ma na pla ta for ma Globoplay. Se- 
gun do ele, ain da na dé ca da de 1930, cer ca de 45 anos
após a Abo li ção da Es cra va tu ra (1888), as es co las de
sam ba já tra ta vam de ques tões ra ci ais em seus en re dos.

São Luís, quarta-feira, 7 de janeiro de 2026

https://banca.oimparcial.com.br/
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Mais de 200 venezuelanos refugiados vivem na Grande São Luís e alimentam a
esperança de retornar ao país de origem, após a captura de Maduro

WEL TON FER REI RA
Es pe ci al pa ra O Im par ci al

O ví deo

As sis tên cia so ci al

Es pe ran ça

VENEZUELANOS

A esperança de
voltar para casa

O
s ata ques mi li ta res dos Es ta- 
dos Uni dos na Ve ne zu e la e a
cap tu ra do pre si den te Ni co- 
lás Ma du ro, na ma dru ga da

do úl ti mo sá ba do (3), re per cu ti ram
en tre ve ne zu e la nos re fu gi a dos no
Bra sil.

No Ma ra nhão, os des do bra men tos
re a cen de ram a ex pec ta ti va de re tor no
ao país de ori gem e a pos si bi li da de de
re en con trar fa mi li a res se pa ra dos por
uma cri se que já du ra mais de uma dé- 
ca da.

Em um ví deo que vi ra li zou nas re- 
des so ci ais, o ve ne zu e la no An to ne
Luiz re a ge, sem con se guir con ter as
lá gri mas, à no tí cia da cap tu ra de Ma- 
du ro.

Ele dei xou a Ve ne zu e la em meio à
fal ta de itens bá si cos e à ins ta bi li da de
po lí ti ca en fren ta da pe lo país nos úl ti- 
mos anos. Atu al men te, An to ne é do no

de uma lan cho ne te de ham búr guer
ca sei ro no bair ro Ci da de Olím pi ca,
em São Luís.
“Ho je é um mo ti vo de fe li ci da de pa ra
to do ve ne zu e la no que es tá fo ra do
país. Eu glo ri fi co a Deus. Se ele foi
cap tu ra do, acre di to que a Ve ne zu e la
vai me lho rar”, afir mou.

Ho je é um mo ti vo de

fe li ci da de pa ra to do

ve ne zu e la no que es tá

fo ra do país. Eu glo ri fi co

a Deus. Se ele foi

cap tu ra do, acre di to que

a Ve ne zu e la vai

me lho rar

Realidade vivida por milhares de venezuelanos

O de poi men to ex pres sa uma re a li- 
da de vi vi da por mi lha res de ve ne zu e- 
la nos que mi gra ram pa ra o Bra sil e
ou tros paí ses vi zi nhos dei xan do fa mí- 
lia, ami gos, em pre go e ci da de na tal.
A se pa ra ção fa mi li ar tam bém é ci ta da
por An to ne no ví deo, pu bli ca do por
ele mes mo no per fil da lan cho ne te.
“Mui tos ve ne zu e la nos não pas sam
Na tal com a mãe, com o fi lho, com a
avó. Mui tos com par ti lham um ani ver- 
sá rio só pe lo te le fo ne, dão um bom
dia e di zem que amam a mãe à dis tân- 
cia, por cul pa de um mau go ver no”,
re la ta.

No Ma ra nhão, a pre sen ça de re fu gi- 
a dos ve ne zu e la nos pas sou a ser
acom pa nha da de for ma sis te má ti ca a
par tir de 2019, quan do gru pos co me- 
ça ram a mi grar pa ra o es ta do em bus- 
ca de con di ções mí ni mas de so bre vi- 
vên cia. Os da dos são da Se cre ta ria de
Es ta do dos Di rei tos Hu ma nos e Par ti- 
ci pa ção Po pu lar (Se dih pop). Atu al- 
men te, 136 ve ne zu e la nos re si dem em
São Luís e ou tros 108 em São Jo sé de
Ri ba mar, to ta li zan do 244 pes so as na

Re gião Me tro po li ta na da ca pi tal.
Se gun do a Se dih pop, cer ca de 390

re fu gi a dos in dí ge nas já fo ram aten di- 
dos pe la se cre ta ria. “Des de 2019, re a- 
li za mos aten di men to con tí nuo à po- 
pu la ção ve ne zu e la na in dí ge na no
Ma ra nhão, com mo ni to ra men to dos
nú cle os po pu la ci o nais e ar ti cu la ção
pa ra ga ran tir o aces so a po lí ti cas pú- 
bli cas”.

En tre as ini ci a ti vas de sen vol vi das
es tão o acom pa nha men to dos flu xos
mi gra tó ri os in ter nos, o en ca mi nha- 
men to pa ra po lí ti cas pú bli cas de as- 
sis tên cia so ci al, saú de, edu ca ção, em- 
pre ga bi li da de e se gu ran ça ali men tar,
além do agen da men to de aten di men- 
tos jun to à Po lí cia Fe de ral pa ra a re gu- 
la ri za ção do Pro to co lo de Re fú gio, do- 
cu men to que as se gu ra a per ma nên cia
re gu lar no Bra sil e o aces so a di rei tos
bá si cos.

A Se dih pop tam bém re a li za ações
de ori en ta ção vol ta das ao com ba te ao
tra ba lho in fan til, já que mui tas cri an- 
ças re fu gi a das são vis tas em se má fo- 
ros ou em si tu a ção de ex plo ra ção,
além do in cen ti vo à per ma nên cia es- 
co lar. O go ver no do es ta do pro mo ve

ain da “a in clu são das fa mí li as em pro- 
gra mas so ci ais e ini ci a ti vas de se gu-
ran ça ali men tar, co mo a dis tri bui ção
de mais de 6 mil re fei ções, em par ce- 
ria com a Se cre ta ria de Es ta do do De- 
sen vol vi men to So ci al (Se des), be ne fi- 
ci an do fa mí li as nos bair ros Vi la Ita-
mar, San to Antô nio e Vi nhais”.

Di an te do no vo con tex to po lí ti co
na Ve ne zu e la, os imi gran tes acom pa-
nham com ex pec ta ti va os pró xi mos
des do bra men tos. Ape sar da es pe ran- 
ça de mu dan ças no país de ori gem,
ain da não há cla re za so bre os im pac-
tos prá ti cos des se ce ná rio pa ra quem
vi ve fo ra do ter ri tó rio ve ne zu e la no
nem so bre o fu tu ro po lí ti co do país.
An to ne, no en tan to, man tém a es pe-
ran ça e agra de ce ao Bra sil pe la hos pi- 
ta li da de. “Eu agra de ço ao Bra sil por- 
que me aco lheu, me aju dou quan do
eu não ti nha na da. E ain da me aju da.
Eu tô aqui só pra agra de cer e di zer
tam bém: vi va a Ve ne zu e la. Mui to
obri ga do, Deus. Eu te nho mui ta fé de
que a Ve ne zu e la vai se er guer e vol tar a
ser um país prós pe ro”, afir mou.

LI GA ÇÃO OU RE LI GA ÇÃO

Da obra à mu dan ça:
sai ba co mo so li ci tar
ener gia elé tri ca pa ra
o seu imó vel

Se ja no iní cio de uma cons tru ção, no fim de uma re- 
for ma ou no mo men to sim bó li co de abrir a por ta de um
no vo lar, a che ga da da ener gia elé tri ca se faz pre sen te
co mo par te es sen ci al dos re co me ços e da or ga ni za ção
da vi da co ti di a na. Aten ta a es se pa pel es sen ci al, a Equa- 
to ri al Ma ra nhão re for ça as ori en ta ções pa ra que os cli- 
en tes sai bam exa ta men te quan do e co mo so li ci tar a li- 
ga ção no va ou a re li ga ção de ener gia, ga ran tin do mais
agi li da de, trans pa rên cia e efi ci ên cia no aten di men to.

A li ga ção no va é des ti na da a imó veis que nun ca re ce- 
be ram ener gia elé tri ca. O pri mei ro pas so é mon tar o pa- 
drão con for me ti po de li ga ção, se ja mo no fá si ca ou tri fá- 
si ca, con for me nor mas re gu la tó ri as e de se gu ran ça. Es te
pas so é fun da men tal pa ra evi tar de mo ra no aten di men- 
to, o pa drão com pos to por cai xa plás ti ca, ele tro du to,
dis jun tor, etc é de res pon sa bi li da de do cli en te. O pró xi- 
mo pas so é dar en tra da no pe di do de li ga ção no va, pa ra
is to cli en te de ve apre sen tar do cu men to de iden ti fi ca- 
ção, com pro van te de pos se ou pro pri e da de do imó vel,
en de re ço com ple to com pon to de re fe rên cia, e-mail, te- 
le fo ne.

A so li ci ta ção po de ser fei ta pe lo si te www.equa to ri a- 
le ner gia.com.br ou pre sen ci al men te em uma das agên- 
ci as da dis tri bui do ra, tan to no si te quan to nas agên ci as
de aten di men to o cli en te po de rá apre sen tar uma fo to
do seu pa drão mon ta do.

Quan do to da a es tru tu ra es tá cor re ta men te ins ta la do
e se gue as nor mas téc ni cas, o pra zo mé dio de aten di- 
men to pa ra uni da des de bai xa ten são é de até cin co di as
úteis, po den do ser am pli a do se hou ver ne ces si da de de
obras na re de, con for me re gu la men ta ção da Ane el.

Já a re a ti va ção, é o ti po de so li ci ta ção pa ra uni da des
que es tão des li ga das, ge ral men te são imó veis que pas- 
sa ram por mu dan ça de pro pri e tá ri os/ lo ca tá ri os e ti ve- 
ram o pe di do de des li ga men to ge ra do em al gum mo- 
men to, por al gum mo ti vo vol ta do à não uti li za ção do lo- 
cal. As ca rac te rís ti cas e pra zos pa ra es se ser vi ço, são si- 
mi la res as de li ga ção no va.

Já a re li ga ção de ener gia aten de con su mi do res que ti- 
ve ram o for ne ci men to sus pen so por ina dim plên cia. Co- 
mo a in fra es tru tu ra já exis te, o ser vi ço cos tu ma ser mais
ágil, com pra zo de até 24 ho ras na zo na ur ba na e até 48
ho ras na zo na ru ral.

A Ge ren te de Re la ci o na men to com o Cli en te da Equa- 
to ri al Ma ra nhão, Va nes sa So a res, ex pli ca que a do cu- 
men ta ção va ria con for me o per fil do so li ci tan te. “De
mo do ge ral, é ne ces sá rio apre sen tar do cu men to de
iden ti fi ca ção. Em ca sos de re pre sen ta ção, é exi gi da pro- 
cu ra ção acom pa nha da dos do cu men tos do re pre sen- 
tan te. Pa ra pes so as ju rí di cas, tam bém são so li ci ta dos
con tra to so ci al e CNPJ”, des ta ca. A ge ren te res sal ta ain- 
da o com pro mis so da em pre sa nes sa di nâ mi ca. “Que re- 
mos ga ran tir pro ces sos efi ci en tes, se gu ros e aces sí veis,
sem pre ali nha dos às ne ces si da des dos cli en tes”. E lem- 
bre-se o pa drão de li ga ção é item obri ga tó rio, o cli en te
po de apro vei tar das tec no lo gi as e apre sen tar uma fo to
do pa drão, is so pos si bi li da de mais agi li da de no aten di- 
men to, evi tan do re jei ções por pen dên ci as no pa drão

A Equa to ri al Ma ra nhão re for ça que to das as ori en ta- 
ções so bre mon ta gem do pa drão de en tra da, ma te ri ais
ne ces sá ri os e exi gên ci as téc ni cas es tão dis po ní veis em
seus ca nais ofi ci ais. A em pre sa tam bém aler ta que os
ser vi ços elé tri cos in ter nos do imó vel de vem ser exe cu ta- 
dos por um ele tri cis ta qua li fi ca do, ga ran tin do se gu ran- 
ça e evi tan do ajus tes an tes da ener gi za ção.

São Luís, quarta-feira, 7 de janeiro de 2026
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Com muita animação, os cantores Xand Avião  e  Avine Vinny celebraram a virada do ano ao lado do público,  desejando um
2026 de paz à população maranhense. “Vou começar 2026 muito bem aqui em São Luís. Quero desejar um ano de muita
paz, alegria e saúde. Espero que vocês continuem sendo esse povo tão maravilhoso e acolhedor, com essa culinária e
cultura tão ricas”, afirmou Xand Avião

Reviva aqui a alegria e a energia
contagiante do Réveillon 2026 na

Avenida Litorânea
Uma ex plo são de ale gria, fo gos, emo ção e es pe ran ça sem igual na or la de São Luís. Foi as sim a ce le bra ção

da che ga da de 2026 na Ave ni da Li to râ nea, que se trans for mou em um gran de pal co a céu aber to na noi te da
úl ti ma quar ta-fei ra (31), reu nin do mi lha res de pes so as pa ra o tra di ci o nal Ré veil lon na Praia, pro mo vi do pe lo

Go ver no do Ma ra nhão. Com pro gra ma ção mu si cal gra tui ta e uma es tru tu ra pre pa ra da pa ra ga ran tir se gu- 
ran ça, aces si bi li da de e con for to ao pú bli co, além de po li ci a men to re for ça do em to da a ex ten são da or la, a

fes ta mar cou a vi ra da do ano à bei ra-mar. A pro gra ma ção te ve iní cio às 17h com a apre sen ta ção do gru po Ar- 
gu men to, se gui da pe la ban da Os Tro pix, que aque ceu o pú bli co na or la. Um dos mo men tos mais aguar da dos

da noi te foi o show do can tor Xand Avião, que le van tou a mul ti dão ao som de gran des su ces sos do for ró. Já
nos mi nu tos que an te ce de ram a vi ra da, o pal co foi co man da do por Avi ne Vinny, pre pa ran do o cli ma da con- 

ta gem re gres si va. Após a che ga da de 2026 e o es pe tá cu lo de fo gos, a fes ta se guiu ani ma da com o show de
Jhonny Boy, e o en cer ra men to fi cou por con ta do can tor Rey Va quei ro, que fe chou com cha ve de ou ro o Ré- 

veil lon da Li to râ nea. Aqui al guns re gis tros.

CERCA DE 300 MIL PESSOAS CELEBRARAM A VIRADA DO ANO NA AVENIDA LITORÂNEA, que também contou com a
atuação de mais de 1.500 prestadores de serviços diretos e indiretos durante o evento. Mesmo durante o Réveillon, o
Governo do Maranhão reforçou o compromisso com o fortalecimento da economia local, ao levar para a festa o Programa
Mais Renda, garantindo oportunidades de trabalho e geração de renda para dezenas de beneficiários. A beneficiária do
Programa Mais Renda, Antônia Melo destacou a expectativa positiva para a celebração. “Está sendo um evento grandioso,
com bastante gente. Estamos aqui para atender bem a todos. Ainda nem passou a virada do ano e já vendemos bem”,
afirmou.

A diretora da Clínica CETFAMA, Ana Célia, entre as crianças beneficiadas e o Papai
Noel, celebrando o sucesso da iniciativa 

Dra. Diana  Ferreira, também diretora da clínica:   "A Cetfama reafirma seu papel
como agente transformador na comunidade"

São Luís, quarta-feira, 7 de janeiro de 2026


